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A Câmara deu nota na pretérita
semana de que a proposta para o Pla-
no Diretor Municipal já tem o “pare-
cer final favorável” da CCDR Norte,
mas que será ainda objeto de peque-
nas alterações recomendadas pelas
entidades que integram a Comissão

de Acompanhamento, para então ser
submetida à discussão pública. Nuno
Almeida (Anta e Guetim), Rui Torres
(Espinho), Manuel Dias (Paramos) e
Marco Gastão (Silvalde) deram ao jor-
nal Defesa de Espinho o seu parecer
provisório… página 7
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O conceito de “tasqui-
nha” pressupõe animação e
convívio, numa localidade,
conjugando a proximidade
física, a animação cultural e
a possibilidade de anga-
riação de fundos para um
conjunto de coletividades.
A dinâmica das tasquinhas
de verão centra-se na pro-
ximidade, solidariedade e
convívio possibilitando,
ainda, a exposição e venda
de produtos e resultando de
muito trabalho voluntário
dos membros das diferen-
tes coletividades que parti-
cipam e dos apoios da Junta
de Freguesia e de outras
entidades e particulares.

No fim de semana, a
Cerciespinho participou,
juntamente com mais dez
coletividades, na edição de
2015 das Tasquinhas de
Anta, visando duplamente
a divulgação e venda de
produtos para angariação
de fundos e a sensibilização
do público em geral para os
direitos, capacidades e ne-
cessidades das pessoas com

deficiência intelectual.
“Os resultados são evi-

dentes: angariamos mais de
600 euros. Estas verbas re-
sultam da solidariedade do
público abundante e gene-
roso que participou neste
evento mas também dos
muitos colaboradores e fa-
miliares dos nossos clientes
que ofereceram bebidas e
doces para a venda na nos-
sa tasquinha. Mas o resul-
tado mais significativo de-
corre da atuação do Rancho
Alegria da Cerciespinho
com o lema… se eu consigo,
tu também!”

A atuação representa
uma mostra pública das ca-
pacidades dos clientes da
organização, sensibilizando
o público em geral para as
necessidades pessoais e
institucionais das pessoas
com deficiência intelectual.
Consiste, também numa es-
tratégia de combate ao pre-
conceito e ao estigma, “de-
monstrando que, se com
dificuldades e incapacida-
des os nossos utentes fazem

Cerciespinho
angaria mais
de 600 euros
nas Tasquinhas
de Anta

um espetáculo digno e com
qualidade, então, todos nós,
sem deficiência, devemos
refletir sobre as nossas difi-
culdades e problemas e con-
siderar que com esforço e
persistência somos capazes
de fazer muito mais e de
ultrapassar as nossas limi-
tações.”

…E com alegria, como os
jovens e adultos que integram
o rancho demonstram em
cada atuação. “Com prazer
no que fazemos e com orgu-
lho no resultado do nosso tra-
balho e esforço! E com a cons-
ciência de que somos todos
capazes de fazer mais e me-
lhor!”

A tasquinha da Cerciespihho
em Anta e a exibição

do Rancho Alegria

Marco Gastão entrega
donativo à Cerciespinho

e à Liga Portuguesa
Contra o Cancro

Resultante da Caminhada
Liberdade e Igualdade

“Acarinhámos nesta edi-
ção duas instituições que
muito respeitamos, a Liga
Portuguesa Contra o Cancro
e a Cercisespinho. Mais do
que uma iniciativa solidária é
um apelo à consciencialização
de duas causas que são de
todos!”

O evento solidário que
anualmente ocorre no dia 25
de Abril tem beneficiado a
Cerciespinho, mas Marco
Gastão e os seus pares do exe-
cutivo silvaldense entende-
ram abranger a Liga Portu-
guesa Contra o Cancro no
donativo. Assim foi concreti-
zada (na autarquia) a atribui-
ção do valor de 541 euros a

cada instituição, no decurso
de “uma cerimónia simples,
mas carregada de simbolis-
mo”, como fez questão de re-
alçar o autarca Marco Gastão
ao jornal Defesa de Espinho.

Rosa Couto, da Cercies-
pinho, e Artur Fernandes,
coordenador do Núcleo Re-
gional do Norte da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro,
não enjeitaram a oportuni-
dade de reconhecimento e
agradecimento a Marco
Gastão e à Junta de Fregue-
sia de Silvalde, sem des-
curarem também o devido
registo a quem tem colabo-
rado e apoiado esta inicia-
tiva.

Rosa Couto e Marco
Gastão na entrega do
donativo da Caminhada
pela Liberdade e Igualdade
para a Cerciespinho

“É com enorme

satisfação e alegria que

entregamos o donativo

relativo à sexta da

Caminhada Liberdade

e Igualdade,

promovida pela

Junta de Freguesia

de Silvalde”,

registou Marco Gastão.

Artur Fernandes recebe do
presidente da Junta de

Freguesia de Silvalde o
donativo para

a Liga Portuguesa
Contra o Cancro
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Pelo segundo ano
consecutivo, a praia
em Espinho recebeu
uma turma de surf
muito especial. À
semelhança do que
havia acontecido no
ano anterior, a escola
de surf de Espinho,
Academia do Mar e a
página do facebook
“Vencer a Diferença”
juntaram-se para dar
seguimento ao
projeto “surfar
com o autismo” e
proporcionar um dia
cheio de emoções e
boas sensações para
crianças autistas e seus
familiares. Para Paulo
Valente e Ricardo
Faustino, responsáveis
pela escola de surf,
“participar neste
evento faz todo o
sentido, pois a nossa
escola é inclusiva,
acreditamos que o surf
é para todos e não
podíamos deixar de
dar o nosso contributo
para aumentar a
consciencialização
sobre o autismo e o
direito destas
crianças.” O surf para
crianças com autismo
e outras patologias
tem ganho dimensão
e importância no
panorama nacional,
pois, como afirma a
terapeuta ocupacional
e mentora do projeto,
Vânia Cardoso.

“O surf, enquanto des-
porto praticado ao ar livre e
em contacto com o mar, re-
vela-se uma ótima alterna-
tiva aos desportos tradicio-
nais, pois proporciona bem-
estar ao mesmo tempo que
promove experiências sen-
soriais altamente intensas e
promove competências so-
ciais que estão comprome-
tidas nesta patologia como
a interação social, ao per-
mitir o contacto com tera-
peutas, professores e crian-
ças.”

Este ano, a iniciativa
contou com a presença de

novo desafio à Academia do
Mar, uma aula de surf para
crianças com atraso de de-
senvolvimento psicomotor.
O desafio foi aceite e, crian-
ças com paralisia cerebral,
hemiparesia, e doença neu-
romuscular, por exemplo,
tiveram também a oportu-
nidade de surfar ondas de
inclusão. Uma aula cheia de
boas energias e grandes
emoções deram brilho a
uma manhã em que o sol
teimou em não aparecer. “O
surf é um desporto muito
popular entre as crianças e
que deve ser aproveitado
como meio terapêutico”
afirma Vânia Cardoso. “As
propriedades específicas do
ambiente aquático desem-
penham um papel impor-
tante na reabilitação funci-
onal, pois contribui para
melhorar o equilíbrio, força
e flexibilidade, ao mesmo
tempo, que o contacto com
a água salgada, a areia, as
algas e rochas proporciona
uma estimulação sensorial
intensa e o bem-estar nes-
tas crianças.”

No final de cada uma
destas aulas inclusivas, o
céu da praia de Espinho foi
o destino dos balões azuis
(autismo) e coloridos (atra-
so de desenvolvimento
psicomotor) lançados por
pais, filhos e professores,
com mensagens de esperan-
ça no futuro destas crian-
ças.

Para além das aulas de
surf inclusivas, a Acade-
mia do Mar que reabriu,
este ano, com novas insta-
lações e uma loja de mate-
rial de surf, apresenta um
conjunto de novidades que
visam o bem-estar dos
seus alunos ou qualquer
outra pessoa que esteja in-
teressada em viver novas
sensações.  Assim, para
além das aulas de surf, os
alunos podem usufruir de

aulas de yoga, resultante
de uma parceria com Ra-
quel Saala.

Na opinião de Ricardo
Faustino, “esta parceria
faz todo o sentido pelo fac-
to de encararmos o surf,
não apenas como um des-
porto, mas também como
um estilo de vida que em
tudo se identifica com os
princípios do yoga, para
além de ser um excelente
complemento à prática do
surf.”

O número de alunos
nesta dupla de aulas de
yoga/surf têm aumentado
a cada sessão. A professo-
ra Raquel Saala explica
que “a prática de yoga
permite desenvolver a ní-
vel físico força e flexibili-
dade, a nível mental con-
centração e perseverança,
a nível emocional confian-
ça e otimismo, a nível es-
piritual a humildade e o
amor. Estes são valores es-
senciais para manter o es-
pírito do surf vivo.”

E é por estes motivos
que, quem vai pela primei-
ra vez, leva consigo curio-
sidade, mas sai convenci-
do e surpreendido pela po-
sitiva. Para além das aulas
de yoga, os alunos podem
ainda experimentar aulas
de treino em circuito, da-
das por Paulo Valente com
o objetivo de “através de
um programa de treino
baseado em movimentos
naturais e funcionais, pro-
mover um treino comple-
to, desafiador e altamente
eficiente para melhorar o
desempenho na prática do
surf”, esclarece o profes-
sor.

A Academia do Mar
pretende,  desta forma,
contribuir de forma dife-
renciadora para que Espi-
nho seja, cada vez mais,
um destino incontornável
para quem pratica surf.

seis famílias com crianças
autistas, entre os 3 e os 9
anos e alargou-se aos seus
irmãos, que não quiseram
deixar passar a oportuni-
dade de experimentar as
boas ondas de Espinho, ao
mesmo tempo que funcio-
navam como elementos
facilitadores na integração
destas crianças. Assim, o
mar da praia da Baía en-

cheu-se de boas sensações,
de algumas quedas, mas
também de muitos sorrisos
e felizes interações, enquan-
to os pais destas crianças,
ora dentro ora fora de água,
observavam as conquistas
dos seus filhos.

“Adoro estes momentos.
Como mãe sinto-me bem,
sinto que estou a fazer mui-
to pelo meu menino! Agra-

deço aos professores e à es-
cola Academia do Mar pela
disponibilidade e carinho
que demonstram pelas nos-
sas crianças”, afirma uma
mãe, emocionada enquanto
observava mais um desafio
vencido pelo seu filho.

Porque o surf se quer
para todos, a página do
facebook, Vencer a Diferen-
ça, lançou, este ano, um

Surf para crianças
com autismo

e outras patologias
Academia do Mar a surfar

para integrar
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O poeta popular Manuel Sancebas, ligado às mais diversas
coletividades musicais desde há dezenas de anos e que toca vários

instrumentos, exibiu os seus dotes no acordeão
O Jornal Defesa de Espinho, com Lúcio Alberto,
no “Especial Verão – Espinho” do Porto Canal

Manuel Violas, falou sobre o seu pai, o
Comendador Manuel de Oliveira Violas,

a Solverde e o Oporto Golf Club Pinto Moreira com Ricardo Couto no início das gravações do Porto Canal

“Especial Verão – Espinho”
Dois programas no Porto Canal

Exibições de ginastas da Académica de Espinho e da banda Inagina

O Porto Canal

esteve em Espinho na

segunda-feira, com o

apresentador Ricardo

Couto, para gravar

dois programas num

dos pátios da Piscina

Solário Atlântico.

O primeiro destes

programas televisivos

– “Especial Verão –

Espinho” – já foi

transmitido na tarde

de quarta-feira e o

seguinte será exibido

entre as 17 e as

19 horas da próxima

quarta-feira.

Foram captadas ima-
gens televisivas do conce-
lho de Espinho com refe-
rência turística de excelên-
cia subjacente aos equipa-
mentos municipais, praias,
passadiços, ciclovias, ani-
mação de verão, desportos
de mar e de praia, em-
preendedorismo turístico,
feira semanal e locais de
diversão noturna e lazer.

O empresário Manuel
Violas, da Solverde, e o po-
pular Manuel Sancebas fo-
ram alguns dos entrevista-
dos de referência. O autarca
Pinto Moreira foi o primei-
ro entrevistado de Ricardo
Couto, que também reco-
lheu do jornalista Lúcio
Alberto, diretor do Jornal
Defesa de Espinho, um de-
poimento sobre o semaná-
rio com mais de oito déca-
das de atividade em prol do
concelho e dos espinhenses.

Com a vereadora da Cul-
tura, Leonor Fonseca, a
Confraria da Caldeira de
Peixe e do Camarão de Es-
pinho também marcou pre-
sença, proporcionando o
enquadramento histórico
das especialidades gastro-
nómicas.

Nunes da Silva, presi-
dente da Associação Empre-
sarial “Viver Espinho”, fez
a projeção do comércio lo-
cal e das dinâmicas econó-
micas dos agentes locais.

O empreendedorismo
local foi representado por
Diogo Gomes e Manuela
Machado.

O jovem empresário
criou a primeira Guest
House em Espinho para
captar clientela específica:
surfistas, turistas jovens e
desportos ligados à praia.
A seleção de Thaiti de fute-
bol de praia esteve ali alo-
jada.

Fotos CARLOS SALVADOR
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Manuela Machado dei-
xou a atividade que exercia
para se dedicar à pesca de
arte xávega. É proprietária
de uma companha e de vá-
rios barcos desta arte pis-
catória típica de Espinho.

Com ligações ao ao Cen-
tro Hípico de Espinho e ao
Aero Clube da Costa Verde,
Luís Correia de Sá foi o con-
vidado para falar do roteiro
turístico delineado entre o
passadiço/ciclovia junto à
praia entre Espinho e a la-
goa de Paramos, incluindo
as ofertas turísticas de pas-
seio a cavalo e circuito aé-
reo.

Por seu turno, a Associ-
ação Concessionários de
Praias e Bares da Zona Nor-
te foi representada pelo seu
presidente Luís Carvalho,
proprietário de três bares
de praia de sucesso em Es-
pinho, com programas de
animação durante o verão.

O Sporting Clube de Es-
pinho e a Associação Aca-
démica de Espinho também
estiveram representados
pelos seus presidentes,
respetivamente Bernardo
Gomes de Almeida e An-
tónio Lacerda. O presiden-
te da Novasemente Grupo
Desportivo, Norberto Fer-
reira, e a capitã da equipa
campeão nacional de futsal,
Sofia Ferreira, também par-
ticiparam nas gravações do
Porto Canal.

Hélder Rodrigues falou
da Associação de Desen-
volvimento de Espinho
(ADCE) a que preside, se-
guindo-se intervenções de
José Alberto Rodrigues –
Cinanima, António Santos
– Cooperativa Nascente, Fi-
lipe Pereira – FEST (Festi-
val de Cinema), Gonçalo
Pina – Espinho Surf Desti-
nation, Luís Marinho – Res-
taurante Canastra e João
Freitas – Restaurante Espi-
nho-Mar.

Houve ainda alugar a
momentos musicais inter-
pretados pelas bandas de
jovens espinhenses Imagi-
na,  The Acoustic Founda-
tion e The Sixties (conjunto
musical de amigos dos anos
60 que tocam e cantam êxi-
tos dos anos 80; são de Espi-
nho e animaram bailes de
salão e tocam todas as se-
manas). E ainda um sexteto
da Banda de Música da Ci-
dade de Espinho, assim
como a atuação de grupos
de ginástica rítmica e acro-
bática da Académica Espi-
nho.

Entretanto, realizaram-
se reportagens com pesca-
dores da arte xávega, junto
ao Bairro Piscatório, tendo
José Sabino dado explica-
ções da atividade; na feira
semanal; no FACE – Museu
Municipal), com Armando
Bouçon Fonseca; no Centro
Multimeios, com José Pe-
drosa a apresentar o Plane-
tário e outras valências; e
nas Tapeçarias Ferreira de
Sá, com Fernanda Barbosa.

Faleceu
Manuel
Martins
ex-presidente
da Câmara
Municipal
de Vila Real

Manuel do Nascimento
Martins faleceu na noite de
segunda-feira, a dois pas-
sos de Espinho, na sua resi-
dência de férias e tempos
livres. A morte súbita de
Manuel Martins que exer-
ceu altas funções autár-
quicas em Vila Real ao lon-
go de trinta anos também é
uma perda para a cidade e o
concelho de Espinho.

Espinho era a segunda
cidade do coração e da famí-
lia do antigo presidente da
Câmara Municipal de Vila
Real. Ao longo de mais de
três décadas, Manuel Martins
criou, promoveu e estimulou
uma forte relação de proxi-
midade e amizade entre aque-
la cidade transmontana e esta
à beira-mar. Uma relação de
natureza humana, pelas suas
nobres e singulares qualida-
des pessoais, uma relação que
se alargou a um acordo de
geminação celebrado em
2012. Manuel Martins foi o
mentor desta relação que se
traduziu ano após ano no
estreitamento de relações cul-
turais, sociais, desportivas e
demográficas.

No exercício do seu últi-
mo mandato autárquico em
Vila Real, agraciou o presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho com a Me-
dalha de Ouro da Cidade,
“uma distinção que revela
a estima e o profundo senti-
mento de amizade ao povo
e ao Município de Espinho”,
dá nota o Município espi-
nhense.

“O país perdeu um ci-
dadão exemplar e Vila Real
um autarca que durante 30
anos deu o melhor de si à
sua terra”, destaca a nota
da Câmara Municipal espi-
nhense. “Espinho perdeu
um dos seus maiores ami-
gos que deixa uma eterna
saudade, pela elevada esti-
ma pessoal, amizade e amor
profundo à nossa terra e às
nossas gentes.”

Manuel do Nascimento
Martins tinha 73 anos de
idade e antes de exercer fun-
ções autárquicas foi profes-
sor de Geografia na Escola
Secundária Camilo Castelo
Branco, em Vila Real.

O seu funeral realizou-
se na quarta-feira, na Igreja
de Nossa Senhora da Con-
ceição, em Vila Real, com a
presença de Pinto Moreira,
em representação pessoal e
do Município de Espinho.

A praga das vespas asiáticas
Já em Silvalde e Anta

A vespa  velutina  nigri-
thorax,  que se instalou  no
norte desde 2011, dá cada
vez mais sinais da sua pre-
sença no concelho de Espi-
nho, com referências em
Silvalde e Anta, mas os api-
cultores e a Proteção Civil

de Espinho receiam que a
intensificação de ataques a
enxames e numa área mais
vasta. Confirmada a ação
das ditas vespas assassinas
ou asiáticas em Silvalde, há
agora indícios de ocorrên-
cias em Anta.

De facto, a instalação de
vespas asiáticas no conce-
lho de Espinho é já um pro-
blema grave e que pode
afetar a sobrevivência das
abelhas, com reflexos no
ecossistema e na biodiver-
sidade, a par da ameaça

também para a saúde pú-
blica, face ao efeito de even-
tuais picadelas.

Trata-se de vespas que
provocam o colapso das col-
meias com prejuízo para os
apicultores.

Os ninhos localizam-se
em árvores com altura de 30
metros ou em casas abando-
nadas. Na destruição dos ni-
nhos, a Proteção Civil conta
“com a colaboração dos api-
cultores e de todos os cida-
dãos”.

Fotos VÍTOR LANCHA

Bispo do Porto elogia Padre Joaquim Martins
No centésimo aniversário festejado nos Altos-Céus

D. António Francisco
dos Santos distinguiu o
Padre Joaquim Martins
Alves Pereira com pala-
vras de apreço e reconhe-
cimento pela postura do
aniversariante centenário
na atividade religiosa e
nas vivências de homem
comum.

O lugar dos Altos-Céus
engalanou-se na tarde de
domingo para festejar os

100 anos de quem ali nas-
ceu e ainda vive. O Bispo
do Porto celebrou uma
ação de graças pelo “Dom
da Vida” do irmão do fale-
cido Padre Crispim, páro-
co de Guetim, que parti-
lhou com o aniversariante
a residência da família nos
Altos-Céus.

Finda a celebração re-
ligiosa na Capela, com a
presença de D. João La-

vrador, Bispo Auxiliar do
Porto, do pároco de Anta e
Guetim, João de Deus, de
sacerdotes da Congrega-
ção do Espírito Santo, do
pres idente  da  Câmara
Municipal de Espinho, de
Alfredo Rocha, que fora
presidente da ex-Junta de
Guetim, e de representan-
tes da paróquia de Seixe-
zelo, onde Joaquim Mar-
tins  foi pároco, seguiu-se

um lanche de confraterni-
zação.

E foi já na casa do Pa-
dre Joaquim Martins que
Pinto Moreira também te-
ceu rasgados elogios ao
centenário aniversariante
e com quem, “desde muito
novo, eu e outros de su-
cessivas gerações apren-
demos muito com esta re-
levante figura e meu vizi-
nho dos Altos-Céus.”
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Na manhã de sexta-fei-
ra, o primeiro candidato
do Bloco Esquerda (BE)
por Aveiro às Eleições
Legislativas visitou a fei-
ra da revenda.

Moisés Ferreira disse
que “PSD e CDS-PP ganha-
ram as últimas eleições
usando a tática da mentira
sem vergonha”, pois “não
iriam cortar nos salários e
pensões e que apenas iri-
am cortar nas gorduras do
Estado”, mas “sabemos o
que foram as polí t icas
recessivas e de ataques
brutais aos rendimentos
das pessoas.”

Lamentando que “a coli-
gação PSD/CDS-PP recorra
agora à mesma tática para as
próximas eleições”, exem-
plificando com “a comunica-
ção em outdoors de que as
“exportações aumentaram
quando a grande exportação
é a de mão-de-obra fruto dos
quatrocentos mil portugue-
ses que se viram obrigados a
emigrar”, Moisés Ferreira re-
gistou que “outras mentiras
são ditas, como a de que hou-
ve uma recuperação econó-
mica… E for por isso mesmo
que viemos à feira da reven-
da de Espinho para perceber
que essa recuperação econó-
mica do país levou que em
alguns anos anos o número
de feirantes fosse reduzido
de setecentos para menos de
cem…”

Humberto Cales, coor-
denador local do BE, atri-
buiu a esse decréscimo “as
“taxas que os feirantes da
revenda pagam em Espi-
nho e que são as mais altas
do país, mais caras do que
na feira em Esmoriz, con-
sequência das políticas de

destruição das governa-
ções do PSD/CDS e do PS.
É um ataque brutal aos em-
presários que pagam cer-
ca de 200 euros em Espi-
nho e 60 euros na feira da
revenda em Esmoriz pelo
mesmo espaço de ocupa-
ção.”

“A Câmara Municipal
de Espinho não olha a fei-
ra da revenda com bons
olhos e até se trata de um

ex-libris da cidade”, deu
ainda nota Humberto Ca-
les. Humberto Calix. “De-
ve-se avançar rapidamen-
te para a redução urgente
das taxas e  a  desloca-
lização do recinto da feira
o mais possível para norte
como forma de criar uma
nova centralidade. Uma
alteração por si só revi-
taliza o próprio comércio
local da área envolvente.”

Os bloquistas foram à feira da revenda na manhã de sexta-feira

...com legenda!
Emigrantes e turistas na feira

semanal das primeiras
segundas-feiras de agosto

Feira da revenda
precisa de revitalização

BE sugere “redução urgente das taxas e
deslocalização do recinto para norte como

forma de criar uma nova centralidade”

A cumprir o seu
primeiro mandato
enquanto vogal na
Assembleia Municipal,
Paulo Castro analisa o
trabalho autárquico
desenvolvido nesta
primeira metade do
atual mandato. Fica a
convicção de que nem
tudo são rosas,
mas que “o trabalho
iniciado não pode
nem deve ser
interrompido.”

A exercer as funções de
vogal na Assembleia Mu-
nicipal pelo PSD desde
2013, Paulo Castro faz a
analise deste meio  man-
dato. O paramense reco-
nhece que o percurso do
trabalho do grupo parla-
mentar social-democrata
não tem sido facilitado
“muito pela própria con-
juntura” e pelo “esforço
nacional para reequilibrar
a estrutura financeira e
económica do país.” As
transferências do Estado
para as câmaras munici-
pais “sofrem com este tra-
balho que tem de ser fei-
to”, mas assevera que no
caso do Município de Es-

pinho “as dificuldades têm
sido torneadas com capa-
cidade de trabalho e de
gestão autárquica do exe-
cutivo liderado pelo pre-
sidente Pinto Moreira”
num esforço “profícuo que
tem sido apoiado pelo gru-
po do PSD.”

Paulo Castro não fugiu
às questões menos popu-
lares que já passaram pela
Assembleia Municipal  e
garantiu que “ninguém
prometeu que iria ser um
caminho fácil mas a con-
vicção de que o trabalho
do executivo está a ser bem
feito e a produzir resulta-
dos para o desenvolvi-
mento do concelho é a
grande prova de que este
é o percurso a seguir e a
consolidar”,  por muito
que a “oposição queira re-
tirar o mérito desta gestão
autárquica que tem como
grande mérito a captação
de fundos comunitários
canalizados para Espinho
que permitiram a revi-
talização do concelho, sen-
do a organização do Mun-
dial de futebol de praia -
uma aposta ganha.” 

Paulo Castro não es-
quece a sua freguesia e
reconhece que o presiden-
te da Junta Freguesia Pa-
ramos “tem feito um bom
trabalho a que não é alheio
o esforço do executivo des-

ta Câmara, e da própria
Assembleia  Municipal, 
para consolidar o desen-
volvimento de Paramos”,
exemplificando com o “ele-
vado investimento na defe-
sa longitudinal da costa em
favor da segurança da po-
pulação” ou o investimento
“na manutenção e imper-
meabilização do telhado do
Bairro da Quinta onde há
muitos anos não se gastava
um cêntimo.”

A implementação da
“horta social é igualmente
um exemplo das políticas
de integração e de desen-
volvimento local” da for-
ma como “executivo esta
atento a todas as ques-
tões.”

Na opinião de Paulo
Castro, a boa interação
entre Junta de Freguesia
“só tem beneficiado Para-
mos”, lamentando não ser
um “posicionamento se-
guido por todos, colocan-
do os interesses dos seus
fregueses acima de outras
questões ou agendas polí-
ticas.”

Em jeito de conclusão,
Paulo Castro garante que
“Espinho foi recolocado
no mapa e  assumiu-se
como destino turístico de
excelência, um local onde
é apetecível  invest ir  e
onde, fundamentalmente, 
é bom viver.”

“Este trabalho autárquico
tem de ser feito”

Paulo Castro, vogal do PSD
na Assembleia Municipal, analisa
a primeira metade deste mandato
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“A revisão do PDM projetará
o desenvolvimento”

Marco Gastão, presidente da Junta de Freguesia de Silvalde
“Ainda não dispomos de

todos os dados relativos à
revisão do Plano Diretor
Municipal, até porque ainda
falta acertar alguns porme-
nores, mas estou confiante no
sucesso do PDM com reflexo,
por isso, no desenvolvimen-
to da vila de Silvalde, em par-
ticular, e do concelho de Es-
pinho, em geral.” Marco
Gastão esboçou assim um
depoimento ao Jornal Defesa
de Espinho relativamente ao
anúncio da Câmara a propó-
sito da “proposta final do
PDM com parecer favorável
da CCDR Norte.”

O presidente da Junta de
Silvalde está confiante de que,
de acordo com o que foi cata-
logado po Município, “seja
um passo decisivo para a en-
trada em vigor deste instru-
mento fundamental para o
desenvolvimento do conce-
lho e, naturalmente, acresce a
minha expectativa em rela-
ção a Silvalde.”

“Naturalmente que se tra-
ta de um processo que requer
e deve ser alvo de ampla dis-
cussão técnica, autárquica e
publica”, observou Marco
Gastão, mas “Silvalde pode e
deve beneficiar desta revisão

do PDM, captando o investi-
mento empresarial e indus-
trial e proporcionando o o
desenvolvimento habitacio-
nal e demográfico, resultan-
do até no regresso à vila mui-
tos jovens, e não só, que tive-
ram necessidade de optar por
habitar noutros lugares, in-
clusive fora do concelho.”

“Acredito plenamente
que o concelho vai beneficiar
muito com a revisão do PDM
e projetará o desenvolvimen-
to da vila de Silvalde”, acres-
centou o autarca.

Lúcio Alberto

“Devemos todos nós
autarcas e até munícipes
do concelho ter a consci-
ência da importância que
um Plano Diretor Munici-
pal tem para um concelho,
para as suas freguesias,
para o seu futuro, para a
sua evolução económica,
social, humana, etc.”, dis-
se Manuel Dias ao Jornal
Defesa de Espinho.

“O PDM de um concelho
é (por definição) o instrumen-
to que estabelece a estratégia
de desenvolvimento terri-
torial, a política municipal de
ordenamento do território e
de urbanismo e as demais
políticas urbanas. Integra e
articula as orientações esta-
belecidas pelos instrumentos
de gestão territorial de âmbi-
to nacional e regional e esta-
belece o modelo de organiza-
ção espacial do território
municipal. É um instrumen-
to de referência para a elabo-
ração dos demais planos
municipais de ordenamento
do território e para o estabe-
lecimento de programas de
ação territorial.”

E, no entendimento de
Manuel Dias, “Paramos tem
vindo a sentir a falta da revi-
são de um PDM, que está
obsoleto e tem sido impe-
ditivo e castrador de um de-
senvolvimento numa fregue-
sia como a nossa cheia de
potencialidades, mas porque

nao dizer de algumas opor-
tunidades perdidas.”

Na abordagem do Jornal
Defesa de Espinho no que
concerne ao processo de revi-
são do PDM, o presidente da
autarquia paramense revelou
ainda o seguinte:

“Sabendo da importância
disto e apesar da conjuntura
económica, a Junta de Para-
mos esta por um lado oti-
mista, mas por outro lado
atenta a algumas falhas que o
futuro PDM, possa vir a ter.

Na única reunião que a
Junta e a Assembleia de Fre-
guesia teve com a equipa téc-
nica de revisão deste docu-
mento, ficaram bem vincadas
as nossas necessidades, as
nossas pretensões e os nossos
anseios de futuro para a fre-
guesia que pretendemos, nos
próximos anos, para os nos-
sos vindouros. Algumas de-
las foram bem aceites pela
equipa técnica da Câmara
Municipal, sobretudo no
ambito da habitação, zona
industrial, zona desportiva,
zona do litoral e ate a zona de
REN, que a freguesia tem
como uma enorme área. Pen-
samos mesmo que tal como
está pensado, a freguesia de
Paramos será bastante bene-
ficiada, com este documento
em vários aspetos, desde logo
a possibilidade de legaliza-
ção de um número de habita-
ções ainda clandestinas.”

No entanto “e estando
próximo o início da discus-
são pública”, Manuel Dias
assegurou que “a Junta em
conjunto com a Assembleia
de Freguesia, vai estar muito
atenta ao que ficou previsto e
mesmo assim irá com aten-
ção rever se algo ainda pode-
rá ser melhorado, para que o
documento venha a ser um
instrumento capaz, prático,
adequado à realidade e pro-
missor...”

E, “por isso mesmo, Pa-
ramos, pela sua dimensão
quer em área, quer em po-
pulação e talvez mais ainda
pelo seu potencial desen-
volvimento económico, de-
verá ser parte ativa nesta
mesma revisão.”

“E não são só os órgãos
eleitos que o devem fazer,
mas também todos os fre-
gueses”, fez ainda questão
de sublinhar.

“Não podemos pretender
que o fulcro do desenvolvi-
mento de uma freguesia, em
que abundam as proprieda-
des de pequena dimensão,
seja apenas a agricultura e
esquecer quase por completo
as grandes linhas mestras de
um crescimento e desenvol-
vimento sustentado para o
futuro de Paramos.”

Por isso, “vamos todos
estar atentos e participar.”

Lúcio Alberto

“Vamos todos estar atentos e participar”
Manuel Dias, presidente da Junta de Freguesia de Paramos

“Sendo o Plano Diretor
Municipal um documento es-
tratégico em termos de orde-
namento, desenvolvimento
económico e bem-estar do
nosso concelho, é com algu-
ma preocupação que vejo as
últimas notícias sobre a revi-
são do PDM”, revelou Nuno
Almeida ao Jornal Defesa de
Espinho.

“Até ao momento e desde
que fui eleito, apenas fui con-
vidado, extemporaneamente,
para uma única reunião com
a Arquiteta e com o consultor
responsáveis pela elaboração
do PDM, com o intuito de
elaborar uma análise ‘swot’ a
Anta e Guetim. Quando ques-
tionados por mim, sobre o
planeamento e visão que pre-
tendiam implementar em Es-
pinho, e em particular para
Anta e Guetim, a resposta foi
desviada para um total vazio
de ideias e ausência de qual-
quer estratégia consistente de
desenvolvimento local.”

“É pois, difícil avaliar
algo, que até ao momento des-
conheço por completo e que
me foi vedada a oportunida-
de de, em tempo oportuno,
apresentar algumas suges-
tões”, constatou o presidente
da Junta de Anta e Guetim

aquando da abordagem do
Jornal Defesa de Espinho so-
bre a revisão do Plano Diretor
Municipal, elencando as se-
guintes observações:

“É para nós importante
que o PDM mantenha a iden-
tidade cultural e patrimonial
de Anta e Guetim, preveja
instrumentos e ferramentas
para a legalização de gran-
des manchas de construção
clandestina, onde o lugar do
Peso é um exemplo;

Facilite a criação de zonas
para a instalação de infraes-
truturas que promovam a
empregabilidade e fixação de
empresas. Que aumente a
atratividade do parque habi-
tacional promovendo a fixa-
ção de pessoas em geral e
particularmente os jovens.
Que seja arrojado, permitin-
do a criação de zonas apro-
priadas para promoção e ins-
talação de infraestruturas que
potenciem a oferta turística,
promovendo os recursos na-
turais patrimoniais e arqui-
tetónicos das freguesias, com-
batendo assim a sazonalidade
do concelho.”

Na opinião de Nuno
Almeida, “Anta e Guetim
podem ter um papel decisi-
vo, “dado que possuem ca-

racterísticas ímpares e úni-
cas, mais uma vez, totalmen-
te desaproveitadas, secun-
darizadas e até desvaloriza-
das.”

“A demora na apresenta-
ção desta revisão do PDM,
pelo menos seis anos, fazia
antever um plano estratégico
ousado e um verdadeiro ins-
trumento de fomento do de-
senvolvimento económico e
bem-estar de famílias e das
empresas residentes”, deu
ainda nota o autarca de Anta
e Guetim. “Mas esta forma
reiterada de trabalhar pouco
transparente e nada dialo-
gante, deixa antever que este
PDM não vai ao encontro das
reais necessidades do conce-
lho, passando a ser um PDM
apenas de gestão de manda-
to.”

Em Anta e Guetim, “va-
mos promover reuniões pú-
blicas e disponibilizar um dia
por semana para receber toda
a população interessada na
apresentação do atual docu-
mento, aumentando assim a
possibilidade de intervir
ativamente durante o tempo
de discussão pública previs-
to por lei.”

Lúcio Alberto

“No âmbito dos trabalhos
em curso do procedimento
de revisão do Plano Diretor
Municipal de Espinho, foi
solicitado um contributo da
Junta de Freguesia numa reu-
nião de trabalho realizada no
passado dia 7 de abril, às
11h30, no edifício dos Paços
do Concelho”, recorda Rui
Torres “Foi abordado o pon-
to de situação dos trabalhos
realizados pela CME ate essa
data, e onde foi solicitado
contributos ao presidente da
Junta de Freguesia de Espi-
nho acerca da oferta social,
do património edificado, dos
equipamentos e das infra-
estruturas. Numa análise
‘swot’, foram deixados alguns
contributos de circunstância,
pois a Junta de Freguesia de
Espinho não teve tempo para
reunir e aprofundadamente
elencar mais pormenori-
zadamente, um real e mais
importante contributo.”

“Foi considerado a proxi-
midade à cidade do Porto, a
praia, os equipamentos exis-
tentes, as acessibilidades (à
Freguesia de Espinho), a ma-
lha ortogonal, os aspetos mais
pitorescos da nossa fregue-
sia, como a arte da xávega, o
comércio local, a feira sema-

nal, a gastronomia, entre ou-
tros como pontos fortes e ain-
da a potenciar”, dá ainda nota
Rui Torres. “Por outro lado o
caus no trânsito e na procura
de estacionamento, nomea-
damente na época de verão,
consideramos serem pontos
fracos, e que devem ser resol-
vidos com zonas de estacio-
namento na periferia da fre-
guesia.”

Ainda segundo o depoi-
mento de Rui Yorrres ao Jor-
nal Defesa de Espinho:

 “Espinho sofre já com um
problema de ausência de rea-
bilitação das habitações, ten-
do hoje um edificado em mau
estado de conservação, situa-
ção esta que consideramos
hoje uma ameaça efetiva, e
que deve ser encarada como
uma oportunidade a curto
prazo. Consideramos que a
Linha do Vouga deve ser
restruturada e reabilitada, e
que deve ser construída a
passagem rodoviária (sob a
linha férrea) a norte (Rio Lar-
go), por forma a substituir o
antigo pontão, mas também
para facilitar e dar “saída” ao
trânsito que existe a poente
da linha férrea (a norte da
Rua 15). Foi promessa da
Refer, a concretização desta

passagem, sem custos para
os Espinhenses. (estando a
Junta de Freguesia de Espi-
nho totalmente documenta-
da desta situação) A frente
Azul, zona entre a Piscina e a
Praia Marbelo, perderam
muito nos últimos anos, e
devemos recuperar e po-
tenciar aqueles 800 metros de
frente de mar e de praias.

Com a realização desta
reunião foi assumido o obje-
tivo que no processo em cur-
so sejam partilhadas as estra-
tégias delineadas pela fregue-
sia, para os próximos anos,
em prol do Município, e que
possam ser devidamente en-
quadradas na Revisão do Pla-
no Diretor Municipal de Es-
pinho (RPDME) que preten-
demos que seja um documen-
to estratégico e dinâmico.

Estamos bastantes satis-
feitos por este processo de
Revisão do PDM estar em
grande evolução, pois é uma
ferramenta extremamente
importante para o futuro de
Espinho.”

“Cá estamos e estaremos
para continuar a dar o nosso
profícuo contributo”, con-
cluiu o autarca.

Lúcio Alberto

“É com alguma preocupação
que vejo as últimas notícias”

Nuno Almeida, presidente da Junta de Anta e Guetim

“Cá estamos e estaremos para continuar
a dar o nosso profícuo contributo”

Rui Torres, presidente da Junta de Freguesia de Espinho
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Mar
de Espinho
Lindo mar, lindo mar
Do Algarve até ao Minho
Todos têm de passar
Pelo lindo mar de Espinho.

Espinho cidade linda
Todos vêm cá parar
Atrais muito boa gente
Por causa do teu lindo mar.

És Rainha da Costa Verde
Lá diz teu povo com razão
Além do teu lindo mar
Tens outros polos de atração.

Mesmo juntinho ao mar
Tens hotéis e o Casino
Cafés, bares e restaurantes
E a linda praia d’Espinho.

Tens a feira semanal
Das maiores do país
Tens a Nave e as piscinas
E tens a igreja matriz.

Gosto de te ver, lindo mar
Ver ao longe os surfistas
Ver a areia da praia
Apinhado de banhistas.

Este ano tiveste um evento
Muito muito especial
Foi o futebol de praia
Com uma equipa jovial
Que nos ofereceu o título
De campeão mundial.

Quando visitares Espinho
No teu tempo de lazer
Podes ver sair a rede
E o peixinho a saltar
Porque é lindo de se ver.

Ó mar, meu lindo mar
Por ti tenho muito carinho
És o mar mais bonito
És o nosso mar de Espinho.

 Esmeralda Laranjeira

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

RUA 8, N.º 1025 – 4500 ESPINHO
Telef. 22 734 0092

DIRECTOR TÉCNICO
Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Senhora
do Mar
Nossa Senhora do Mar
Em Silvalde és adorada
És a padroeira dos pescadores
Ó Rainha Imaculada!

Quando os pescadores partem
Para a sua faina no mar
Levam sempre no coração
E elevam sua oração
À Nossa Senhora do Mar

Nossa Senhora do Mar
Do Bairro és Padroeira
Proteges os pescadores
És a sua Medianeira

Para manter a tradição
Da Nossa Senhora do Mar
O Desfile do Pescador
Pelas ruas vai andar

E para te agradecer
E manter a tradição
Os pescadores da Marinha
Te Adoram em procissão

Linda procissão é essa
Da Nossa Senhora do Mar
Cheia de anjinhos e andores
Com o rufar dos tambores
E cheira a perfume de flores

E durante a procissão
Faz-se a bênção ao Mar
Para abençoares Senhora
Todas as embarcações
Que para a faina vão pescar

Famílias cumprem promessas
Porque em ti confiam Senhora
És a sua Mãe do Céu
És a sua Protetora!

Senhora do Mar em Silvalde
Senhora da Ajuda em Espinho
És Padroeira dos Pescadores
Que te veneram com carinho

 Esmeralda Laranjeira

Tasquinhas antenses

Agradecimento
da Comissão de Festas
a S. Pedro d’Espinho

“A Comissão de Festas a
S. Pedro d’Espinho 2015,
consciente que o seu árduo
trabalho não é mais do que
gerir as vontades, apoios e
contributos de tantos, por este
meio, lhes agradece, mais
uma vez.”

Eis o introito de um co-
municado de agradecimento
da Comissão de Festas a S
Pedro d’Espinho 2015. “Aqui
se incluem: patrocinadores,
apoiantes privados e insti-

tucionais, tantos que contri-
buíram nos peditórios e ao
milhar que fez os seus dona-
tivos em parcelas mensais.”

Assim, “os sentimentos
de pertença, de satisfação e
orgulho nas grandiosas Fes-
tas a S. Pedro d’Espinho 2015
são legitimamente partilha-
dos pelo povo do concelho de
Espinho.”

Ao longo de todo o pro-
grama religioso e do ar-
raial, “foi um regalo ver

os espinhenses afluírem
massivamente à Capela de
S. Pedro d’Espinho. O nos-
so povo fez também jus à
sua hospitalidade, aco-
lhendo os largos milhares
de forasteiros que acorre-
ram ao concelho, a pretex-
to do S. Pedro d’Espinho.”

Aos moradores e co-
merciantes da Zona de S.
Pedro “acresce o agrade-
cimento pela compreensão
e forma como receberam
na sua sala de visitas to-
dos os milhares de pesso-
as que veneraram S. Pedro
nos festejos religiosos e
confraternizaram por todo
o arraial.”

“Por força dos factos”, a
Comissão de Festas a S. Pedro
d’Espinho 2015 “entende
como indispensável apresen-

tar publicamente o seu muito
obrigado!”

O presente comunicado
serve, também, para a Co-
missão de Festas a S. Pedro
d’Espinho 2015 “apresentar
as suas desculpas por não te-
rem sido recolocadas as ban-
deiras publicitárias na Rua 2
após o Mundial de futebol de
praia, como previamente es-
tabelecido, ainda que por con-
tingências que ultrapassam a
comissão.”

Entretanto, já está forma-
da a Comissão de Festas a S.
Pedro d’Espinho 2016 que
percorrerá as ruas do nosso
concelho nos próximos dias,
“angariando os donativos fei-
tos em parcelas mensais” e
“contando com o acolhimen-
to e recetividade que se têm
verificado.”

O Largo do Souto foi pal-
co, entre sexta-feira e do-
mingo, de mais uma edição

das Tasquinhas em Anta –
Anta em Festa, numa orga-
nização da Junta de Fregue-

sia, em parceria com as
coletividades locais.

No primeiro dia do cer-
tame a animação esteve a
cargo da Tuna Musical de
Anta e do comediante Pedro

Neves.
No domingo atuaram o

Rancho Alegria da Cerci-
Espinho, Movement, Top
Dance e a Banda Remédio
Santo.
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Concerto imperdível
de Pedro Abrunhosa
no Casino Espinho

Carminho canta
“Fado” com “Alma”

O cartaz dos concertos
de verão na Alameda 8 é
valorizado no sábado, às
22 horas, com a atuação de
Carminho.

Carminho estreou-se a
cantar em público aos 12
anos, no Coliseu. Convi-
vendo de perto com algu-
mas das figuras maiores
da verdadeira essência do
fado canta ocasionalmen-
te na Taverna do Embu-
çado.

Após concluir o curso
universitário, viaja pelo
mundo durante um ano,
participando em missões
humanitárias na Índia,
Camboja, Peru e Timor.
Regressada a Lisboa, can-
ta regularmente na casa de
fados Mesa de Frades. Ra-
pidamente começa a rece-
ber solicitações para os
grandes palcos nacionais
e internacionais, destacan-
do-se ainda a sua partici-
pação no galardoado fil-
me “Fados”  de  Car los
Saura.

Em 2009 edita o seu pri-
meiro álbum “Fado” con-
siderado “a maior revela-
ção do fado da última dé-
cada” (Time Out, 27 de
maio de 2009) e dando iní-
cio a uma digressão que
cumpriu sessenta datas em
palcos nacionais e espa-
nhóis, sendo considerado
pela conceituada revista
britânica Songlines como
um dos dez “Best Album”. 

Tornou-se, em 2011, a
Embaixadora portuguesa
do programa “Youth on
the Move”, a convite da
Comissão Europeia. Este é
também o ano de um ar-
ranque seguro de uma car-
reira internacional que a
leva ao palco principal da
Womex (World Music Ex-
po) e a vários espetáculos
no Reino Unido, França,
Holanda, Moçambique e
Espanha.

Com “Perdoname”, com
Pablo Alborán, Carminho
torna-se na primeira artis-
ta portuguesa a atingir o
número 1 do top espanhol,
lançando em 2012 o seu
segundo álbum, “Alma”,
que estreou em primeiro

lugar nos tops de venda
portugueses e alcançou
lugares de destaque em vá-
rios tops internacionais.

No final de 2012, após
cumprir mais de noventa
datas em Portugal e no es-
trangeiro, Carminho rea-
liza um sonho de sempre e
grava com Milton Nasci-
mento, Chico Buarque e
Nana Caymmi, resultando
numa reedição de “Alma”
com os três novos temas.

E 2013 foi o ano da con-
sagração de Carminho no
Brasil,  confirmada pela
surpreendente atuação na
abertura do Carnaval de
Recife e pelos concertos
esgotados no Rio de janei-
ro, São Paulo e um pouco
por todo o país.

Em 2013 ,  Carminho
afirmou-se ainda como
uma das mais internacio-
nais  art istas portugue-
sas, levando a sua voz aos
quatro cantos do mundo,
ao mesmo tempo que é
distinguida em Portugal
com um Globo de Ouro e
com o Prémio Carlos Pare-
des, vendo ambos os seus
álbuns atingirem a marca
da dupla platina.

Já em Novembro de
2014 foi editado o terceiro
album de Carminho, o seu
“Canto”. Um “Canto” que
abarca alegremente Caeta-
no Veloso (que escreveu a
letra do inédito “O Sol, Eu
e Tu”) e inclui dueto com
Marisa Monte e participa-
ções especiais de António
Serrano, Carlinhos Brown,
Dadi  Carvalho,  Jaques
Morelenbaum, Javier Li-
món, Jorge Hélder, João
Frade, Lula Galvão e Naná
Vasconcelos.

Um “Canto” que, como
canção de marinheiros que
o Fado também é (e sem-
pre foi), se alimenta do
mundo para moldar uma
alma profundamente por-
tuguesa – uma alma para a
qual a voz de Carminho é,
hoje e sempre, cada vez
mais, a perfeita tradução
em palavras e sons.

E, quando Carminho
canta, a “Alma” e o “Fado”
estão sempre lá…

“Deixem o Pimba em Paz”
foi o primeiro cinco concer-
tos agendados para animar
as noites de verão em Espi-
nho. 

No palco da Alameda 8,
Bruno Nogueira deu vida es-
pecial a essas canções, jun-
tando Manuela Azevedo,
vocalista dos Clã, e outros
músicos que fizeram arran-
jos de jazz e pop, onde, de
facto, eram pouco prováveis. 

O pimba é unificador. Às
escondidas, para não parecer
mal. Seja numa festa da Quin-
ta do Lago, seja no meio de
um churrasco em Massamá,
aos primeiros acordes de uma
música de Quim Barreiros
haverá uma debandada a cor-
rer para a pista de dança e a
cantar o refrão em alegre e
alta voz. Deixem o Pimba em
Paz é um espetáculo de
desconstrução. E já não é pou-
co… Com ideia original e
direção de Bruno Nogueira,
arranjos e direção musical de
Filipe Melo e Nuno Rafael,
“Deixem o Pimba em Paz” foi
protagonizado na noite de
sábado, na Alameda 8, por
Bruno Nogueira, Manuela
Azevedo, Filipe Melo, Nuno
Rafael e Nelson Cascais.

Fotos CARLOS SALVADOR

O Casino Espinho recebe, pela primeira vez, Pedro
Abrunhosa para um concerto imperdível no dia 26 de setem-
bro. Pedro Abrunhosa celebra 20 anos de uma carreira que o
consagrou como um dos melhores músicos da década de 1990
e que tornou canções como “Não posso mais”, “Se eu fosse um
dia o teu olhar” ou “Tudo o que te dou” intemporais. Para
além dos hits de sempre, Abrunhosa dá voz ao seu último
disco “Contramão”, que contou com a produção de João
Bessa com os músicos do Comité Caviar e que inclui o single
“Para os braços da minha mãe”.

“Pica do 7” de António Zambujo
No âmbito dos concer-

tos de verão, a Alameda 8 é
cenário do espetáculo de
António Zambujo, às 22
horas do próximo dia 22.

“Rua da Emenda”, o sex-
to álbum de originais de
António Zambujo, é, afinal,
“uma avenida do mundo
onde coabitam as sonorida-
des do Brasil, França, Uru-
guai e do continente africa-
no trazidas, claro está, para
a dimensão portuguesa.”

“Pica do 7”, o primeiro
single, é o reencontro entre

Zambujo e um dos seus mais
antigos parceiros, Miguel
Araújo.

Juntos, desenham o ce-
nário do elétrico e romanti-
zam a típica figura do revi-
sor. Outros são os colabora-
dores habituais que marcam
presença em Rua da Emend
– de João Monge a Maria do
Rosário Pedreira, de José
Eduardo Agualusa a Pedro
da Silva Martins, entre ou-
tros –, uma festa onde ain-
da há espaço para novos
encontros, como acontece

com Samuel Úria e José
Fialho Gouveia, para citar
alguns. 

Nos quinze temas que
completam “Rua da Emen-
da” cabem também emoci-
onantes tributos aos talen-
tos imortais de Noel Rosa
(confirmando a paixão de
António Zambujo pela mú-
sica brasileira), Serge Gains-
bourg (com “La Chanson de
Prévert” reinventada pela
magia da guitarra portu-
guesa), Jorge Drexler (o uru-
guaio que já ganhou um

óscar), Rodrigo Maranhão
e Pedro Luís (mais dois bra-
sileiros da linha da frente).

Ao vivo, António Zam-
bujo enche o espaço e “para”
o tempo com a sua voz e
guitarra, cheias de recantos
e subtilezas, na companhia
de músicos de exceção, di-
rigidos pelo seu contra-
baixista e diretor musical,
Ricardo Cruz. O público é
convidado a participar para
que, a uma só voz, ecoem as
emoções dos protagonistas
e sentimentos universais, a
que Zambujo sabe dar vida
de forma ímpar, nas suas
canções.

“Deixem o pimba em paz” na abertura
dos concertos de verão na Alameda 8
Bruno Nogueira em palco com Manuela Azevedo,

Filipe Melo, Nuno Rafael e Nelson Cascais
O espetáculo “Deixem o
pimba em paz” de Bruno

Nogueira, Manuela
Azevedo, Filipe Melo,
Nuno Rafael e Nelson

Cascais, também contou
com a prestação do

popular cantor Marante

Os concertos de verão
na Alameda 8 realizam-se

às 22 horas dos sábados
até 5 de setembro,
encerrando com a

atuação do Real Combo
Lisbonense, num cartaz

que conta ainda
com Carminho,

António Zambujo
e Diabo na Cruz
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Teatro de revista
apoia Bombeiros
Voluntários de Espinho

Parte da receita do teatro
de revista “Isto só visto!”, que
esteve em palco no auditório
da Junta de Freguesia de Es-
pinho, reverteu para a Asso-
ciação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho.

No elenco liderado por
Luís Aleluia (que se notabi-
lizou como o “Menino To-
neca”) exibiram-se Susana
Cacela, Fátima Couto, Pie-
dade Fernandes e João
Rodrigo.

Cinanima com recorde
de longas-metragens

Em claro crescendo, o
Cinanima recebeu para
seleção em recorde abso-
luto  de  19  longas-me-
tragens, provenientes de:
Áustr ia ,  Brasi l ,  China,
Colômbia (2), Coreia do
Sul, Espanha, França (3),
Holanda, Hungria, Japão
(2), Luxemburgo, Repúbli-
ca Checa, Roménia e Rús-
sia (2), e exatamente 1237
curtas-metragens.

Das obras recebidas,
395 são curtas-metragens
(com mais de 5 minutos
até 24), 379 são filmes até
5 minutos de duração e na
categoria de filme de fim
de estudos e/ou filme de
escola contam-se 342.

No que diz respeito à
competição nacional, 23

filmes concorrem ao Pré-
mio António Gaio – me-
lhor filme português no
concurso nacional – e 29
concorrem ao Prémio Jo-
vem Cineasta Português,
dos quais 16 são obras fei-
tas por jovens realizado-
res com mais de 18 anos e
13 são filmes da autoria de
crianças e jovens realiza-
dores com menos de 18
anos.

A previsão para a 39.ª
edição do Cinanima só
pode ser auspiciosa, não
só pelo record de longas-
metragens  a  concurso ,
como também pelas alici-
antes e prometedoras pro-
postas que o Festival tem
para oferecer, de 9 a 15 de
novembro, em Espinho.

Foto CARLOS SALVADOR

“Estrelas de Hollywood”
no Casino Espinho

Teve lugar na Sala de Jogo do Casino Espinho, na noite de
sábado, o show “Estrelas de Hollywood” para apresentação
do automóvel Audi A3 que vai ser oferecido na final do
Torneio de Máquinas, a 20 de dezembro de 2015.

O público teve a oportunidade de subir ao palco e tirar
selfies com as “Estrelas de Hollywood”.

“Diabo na Cruz”
na Alameda 8

A Alameda 8 será cenário
de um concerto de verão Dia-
bo na Cruz, agendado para
as 22 horas do sábado de 29

de agosto.
Em 2015, o público vai

passar a conhecer o terceiro
disco de originais de Diabo

na Cruz. Do novo disco, já se
conhecem “Vida de Estrada”,
e mais recentemente “Ganhar
o Dia”, músicas de avanço,
que inundaram as rádios e se
tornaram rapidamente em
novos sucessos da banda.

O álbum sucessor dos
muito aclamados “Virou!”

(2009) e “Roque Popular”
(2012) é composto por onze
canções peneiradas de dois
anos de trabalho e chamar-
se-á “Diabo na Cruz” por re-
presentar ao mesmo tempo o
lugar singular onde a banda
se encontra e a abertura de
novos trilhos para o futuro.



12 l defesa de espinho l 13/agosto/2015

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas 30
do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Redação
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt
Colaboradores
Albertino Ferreira; Ana Ribeiro; Carlos Salvador;
Daniela Martins; Filipe Couto; Hugo Viegas; Joana
Amorim; Paulo Malheiro e Vítor Lancha.
Colunistas
André Faria Silva; António Duarte Estêvão; António
Regedor; Ferreira de Campos; Francisco Goulão; Joaquim
Ribeiro; Jorge Madureira; José Sarmento; Manuel
Sancebas; Messias Pinto; Padre Rodrigo Lynce de Faria;
Paulo Torres; Regina Bastos, Rita Pereira e Serafim Mar-
ques.

Departamento de Redação
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Tlf. 227 319 912 • Tlm. 934 032 770
Fax 227 319 911
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt
Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex
Tiragem média
3.700 exemplares
Depósito Legal n.º 1604/83

Departamento de Produção
António Guerra

Secretaria de Administração
e Redação
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Tlm. 936 540 320
Fax 22 731 99 11 • Email-empes@sapo.pt

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta edi-
ção são da inteira responsabili-
dade dos seus autores, não vin-
culando, direta ou indireta-
mente, o cariz editorial e infor-
mativo deste jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.pt

Fundado em 27/Março/1932

AGENDA
13 de agosto
22 horas – Praia de Paramos
Festa do Emigrante Vareiro –

Grupo Diapasão

13 a 19 de agosto
(exceto dia 17)
14h30 – Cinema do Multi-

meios
“Inside Out – Divertidamen-

te” – sessão infantil em 3D
Riley é uma menina de 11

anos que terá que dizer
adeus a uma vida feliz no
estado americano do Min-
nesota e começar uma nova
vida, bastante do seu desa-
grado, em São Francisco.
Numa viagem ao interior
do seu cérebro, percebe-se
como se formam as memó-
rias e como da ação conjun-
ta de cinco emoções – ale-
gria, nojo, raiva, tristeza e
medo – se definem experi-
ências fundamentais, como
fazer novos amigos.

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“O Pátio das Cantigas” – co-
média (em 2D)

Em 1942, o cinema português
ganhava uma das suas mais
emblemáticas obras: “O Pá-
tio das Cantigas”, uma co-
média realizada por Fran-
cisco Ribeiro e interpretada
por nomes como Vasco
Santana, António Silva ou
Laura Alves. Em 2015, ga-
nha novas referências. Os
diálogos e jogos de equívo-
cos continuam a gravitar
sobre os sonhos, alegrias,
aventuras, amores e desa-
mores de um conjunto de
personagens de um típico
bairro lisboeta, mas trans-
formaram-se para o século
XXI. A provocação de Nar-
ciso ao merceeiro, por exem-
plo, passa a ser “Ó Evaristo,
não percebes nada disto!”.
Assinado por Leonel Vieira
(“Zona J”, “A Selva”, “Arte
de Roubar” e “Um Tiro no
Escuro”), um “remake” de
um dos filmes dos chama-
dos “anos d’ouro” da pro-
dução cinematográfica na-
cional. É o primeiro de uma
trilogia de “Novos Clássi-
cos”, que se completa com
“O Leão da Estrela”, tam-
bém dirigido por Vieira, e
“A Canção de Lisboa”, por
Pedro Varela. Esta nova ver-
são de “O Pátio das Canti-
gas” conta com interpreta-
ções de Miguel Guilherme,
César Mourão, Dânia Neto,
Sara Matos, Rui Unas, Ma-

nuel Marques e José Pedro
Vasconcelos, entre outros…

13, 14 e 15 de agosto
21 horas  – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Espetáculo “Exotic Dreams”

(com jantar na Sala Penín-
sula), um remake do “Tribal
Dreams”, sucesso de bilhe-
teiras em todos os Casinos
Solverde pelos quais pas-
sou!

14 de agosto
22 horas – Bairro Piscatório
Festa do Pescador em Silvalde

– Bossa Nova

22 horas – Praia de Paramos
Festa do Emigrante Vareiro –

Artmedia Band

14 e 15 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo “Bonsoir Paris” de

Mila Ferreira, com jantar no
Restaurante Baccará

10
22 horas – Planetário do Mul-

timeios
Sessões de noite de observa-

ção

23 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Concertos de música ao vivo
com Andor Violeta, no Bar
Plaza (entrada livre)

15 de agosto
11h30 – Capela de S. João

Baptista – Praia de Paramos
Missa de homenagem ao

emigrante e vareiro

22 horas – Alameda 8
Concertos de verão – Car-

minho

22 horas – Praia de Paramos
Festa do Emigrante Vareiro –

Duo JJ e Paulo Fernandes

22 horas – Bairro Piscatório
Festa do Pescador em Silvalde

– Irmãos Leais

15, 16, 22, 23, 29 e
30 de agosto
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam” (projeção imer-
siva a 360º)

15, 16, 22, 23, 29 e 30 de agosto
17h30 – Planetário do Multi-

meios
“Planetas Anões” (projeção

imersiva a 360º)

16 de agosto
22 horas – Bairro Piscatório
Festa do Pescador em Silvalde

– Duo Mar Calmo // Paulo
Sérgio

Festa do Emigrante Vareiro –
Praia de Paramos

10 horas – aula de zumba com
Marta Dias

19h30 – jantar/convívio (Res-
taurante Casarão do Emi-
grante)

22 horas – Jorge Bandeira e
Fernando Rocha

17 de agosto
22 horas – Bairro Piscatório
Festa do Pescador em Silvalde

– Bandaneia

18 e 25 de agosto
16h30 – Planetário do Multi-

meios
“Ópera Espacial: do Sistema

Solar ao Infinito”, com du-
ração de 40 minutos, é apre-
sentada (para maiores de 6
anos) no seu formato origi-
nal com voz em inglês e sem
legendas. A viagem em
“Ópera Espacial” é conce-
bida e harmonizada inteira-
mente com a obra de Gustav
Holst, “Os Planetas, Op. 32”,
que é uma de suas obras
mais amadas e admiradas.

Esta foi escrita em 1914, ca-
valgando a tendência da al-
tura num renovado e cres-
cente interesse para com a
astrologia ea teosofia. A
ópera foi realizada em duas
fases distintas: a primeira
fase com Marte, Vênus e
Júpiter e a segunda fase com
Saturno, Urano, Netuno e
Mercúrio, após um hiato
com a realização de outras
composições. A última nota
foi escrita em 1916...

20 a 26 de agosto
(exceto dia 24)
14h30 – Cinema do Multi-

meios
“Mínimos” – sessão infantil

em 3D
Seres amarelos unicelulares

e milenares, os “minions”
têm uma missão: servir os
maiores vilões. Em depres-
são desde a morte de seu
antigo mestre, eles tentam
encontrar um novo chefe.
Três voluntários, Kevin,
Stuart e Bob, vão até uma
convenção de vilões nos
Estados Unidos e lá se en-
cantam com Scarlet Overkill
(Sandra Bullock), que am-
biciona ser a primeira mu-
lher a dominar o mundo!

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Mr. Holmes” – comédia/
mistério (em 2D) para mai-
ores de 12 anos

E se Sherlock Holmes não
fumasse cachimbo, mas sim
charutos? E se nunca tives-
se usado o famoso chapéu
de caça? Estas e outras reve-
lações são feitas pelo pró-
prio detective que, já nos
seus 90 anos, se ri dos mitos
que foram criados à sua vol-
ta, ao mesmo tempo que
procura uma forma de re-
por a verdade dos factos,
nomeadamente no que res-
peita a informações veicu-

ladas pelo seu assistente,
Watson. Sherlock (Ian Mc-
Kellen) acaba de chegar à
sua remota quinta inglesa,
vindo de um Japão devasta-
do pela II Guerra Mundial.
Ali pretende passar os últi-
mos anos da sua vida na
tranquila companhia das
suas abelhas, da governanta
da casa (Laura Linney) e do
filho desta, Roger (Milo
Parker). É com ele que
Sherlock, que se debate com
a perda progressiva de fa-
culdades mentais, resolve
partilhar as suas memórias,
incluindo os detalhes de um
caso que não chegou a re-
solver… Um filme de cri-
me e mistério, com reali-
zação do norte-americano
Bill Condon (“Deuses e
Monstros”,  “Relatório
Kinsey”, “Dreamgirls”, “O
Quinto Poder”), sobre o
mais famoso investigador
da literatura. Apresentado
fora de competição no Fes-
t ival  de Berl im,  “Mr.
Holmes” baseia-se no li-
vro “A Slight Trick of the
Mind”, de Mitch Cullin, que
apresenta uma visão alter-
nativa do famoso persona-
gem criado por Arthur
Conan Doyle!

21 de agosto
21h30 – Alameda 8
Espinho e Mar a Cantar na

Festa (Feira) do Livro

21 e 22 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Tributo a Nat King Cole e

Louis Armstrong – espetá-
culo (com jantar) no Restau-
rante Baccará

21 e 22 de agosto
23 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Concertos de música ao vivo

com Tête-à-tête, no Bar
Plaza (entrada livre)

22 de agosto
22 horas – Alameda 8
Concertos de verão – António

Zambujo

27 de agosto a 2 de setembro
(exceto 31 de agosto)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Missão impossível: Nação
secreta”, do realizador
Christopher McQuarrie e
com os atores Tom Cruise,
Jeremy Renner e Simon
Pegg – ação/aventura (em
2D)

Com a IMF desmantelada e
Ethan Hunt excluído, a equi-
pa enfrenta uma rede de
agentes especiais extrema-
mente qualificados: o Sin-
dicato. Estes operacionais
altamente treinados estão
determinados em criar uma
nova ordem mundial atra-
vés de uma série de ataques
terroristas. Ethan reúne a
sua equipa e junta forças
com Faust, uma agente bri-
tânica excluída, que pode
ou não ser membro desta
nação secreta, com o grupo
a fazer face à missão mais
impossível de sempre…

28 e 29 de agosto
21 horas – Casino Espinho
Tributo aos ABBA – espe-

táculo (com jantar) no Res-
taurante Baccará

23 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Concertos de música ao vivo
com Bruce Brothers Duet,
no Bar Plaza (entrada li-
vre)

29 de agosto
22 horas – Alameda 8
Concertos de verão – Diabo

na Cruz

Até 29 de agosto
Bienal Internacional Mulhe-

res d’Artes – FACE/Museu
Municipal

Segunda a sexta das 10 às 19
horas

Sábado das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 19 horas

5 de setembro
22 horas – Alameda 8
Concertos de verão – Real

Combo Lisbonense

Até 13 de setembro
Segunda edição da exposição

“Peça a Peça” (construções
Lego) – Centro Multimeios

Terça e quarta-feira: 9h30 às
18h30

Quinta e sexta-feira: 9h30 às
18h30 e das 21 às 22 horas

Sábado e domingo: 14h00 às
19h00 e das 21 às 22 horas

Verão animado no Hotel Solverde
Happy Hour e espetáculos diários no Bar Ponto de Encontro

Para que o verão de 2015 seja aproveitado da me-
lhor forma, o Hotel Solverde Spa & Wellness Center
preparou uma agenda diária repleta de espetáculos
que vão animar as noites quentes de agosto. O Bar
Ponto de Encontro apresenta-se como sendo a opção
ideal para juntar os amigos ou a família para um bom
serão que pode ser iniciado com uma Happy Hour com
preços especiais em cocktails surpreendentes.

Todos os dias, entre as 19 e as 21 horas, há propostas
refrescantes diferentes, começando pela segunda-feira

com uma cerveja artesanal, seguindo-se a típica san-
gria, o cocktail Splash, o Caipirão, o Mojito, o gin
tónico e, para terminar, domingo é dia de Pinã Colada.

A partir das 22 horas, as propostas de espetáculo ao
vivo são variadas e os artistas diferenciados. O Rancho
Folclórico de Paramos, Bino Ribeiro, Francisco Seabra,
Ruben Lísias, Ricardo Rocha, João Belchior, Sky &
David Eusébio, entre outros, são alguns dos artistas
que vão dar voz a noites imperdíveis no ambiente
intimista e confortável de um hotel de cinco estrelas.
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Sexta-feira e sábado, no
Casino Espinho, Mila Fer-
reira dá espetáculo com
“Bonsoir Paris”.

Dotada de uma voz po-
derosa e emotiva que inter-
preta canções como “Je Suis
Malade Ne Me Quitte Pas”,
“La Vie en Rose”, “L’hymne
à L’amour” ou, ainda, “Je
Ne Regrette Rien”, Mila
Ferreira propõe um reper-
tório musical francês, que
pode ser apreciado em duas
sessões imperdíveis, com
jantar no Restaurante Ba-
ccará do Casino Espinho.

Entretanto, o Casino Es-
pinho apresenta o Tributo
Nat King Cole e Louis
Armstrong – um espetáculo
que homenageia dois intér-
pretes de renome da músi-
ca americana, que deixaram
um legado inesquecível.

Nas noites de 21 e 22
deste mês, no Restaurante

Baccará, o jazz e o bolero
convidam a um animado
jantar acompanhado pelos
grandes clássicos da músi-
ca internacional.

A 28 e 29 de agosto, o
Casino Espinho também
presta homenagem (no Res-
taurante Baccará) ao famo-
so grupo sueco com o Tri-
buto aos ABBA – um espe-
táculo que apresenta inter-
pretações dos êxitos de
Benny Andersson, Anni-
Frid “Frida” Lyngstad,
Björn Ulvaeus e Agnetha
Fältskog.

Temas como “Fernan-
do”, “Dancing Queen”,
“Waterloo”, “The winner
takes it all” ou “Super
Trouper” fazem parte do
alinhamento, numa noite
marcada pela música que,
nos anos 70, contribuiu para
uma popularidade acres-
cida do quarteto sueco.

“Bonsoir Paris”
com Mila Ferreira
e tributos a Nat King Cole,
Louis Armstrong e ABBA

Tradições, danças
e cantares

Mais um festival do Rancho
Folclórico Nossa Senhora

dos Altos-Céus
A edição de 2015 do

Festival de Folclore dos
Altos-Céus a vila de Anta,
na noite de sábado, com a
participação do Rancho
Folclórico Nossa Senhora
dos Altos-Céus, Grupo de
Danças  e  Cantares  do
Faralhão (Setúbal), Grupo
Típico de Talhadas (Sever
do Vouga) e Rancho Etno-
gráfico de Santa Maria de
Negrelos (Roriz – Santo
Tirso), num programa com
abertura especial do Gru-
po de Bailarinas de Dança
Contemporânea – Reias.

Tratou-se de mais uma
organização do Rancho
Folclórico Nossa Senhora
dos Altos-Céus, fundado
no primeiro dia de novem-
bro de 1982, com a recolha
das tradições, danças e
cantares do fim do século
XIX e início do século XX,
com destaque para as rus-
gas, as tiranas, os viras e
também as danças de roda
que eram dançadas no fim
do trabalho do campo ou
das escapeladas.

O Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos-
Céus foi admitido em 1986
pela Federação do Folclo-
re Português e gravou um
LP e uma cassete com as
recolhas feitas até então.
Conjuntamente com os
restantes grupos do con-
celho, fundou em 2006 a
Associação Folclore Con-
celho de Espinho.

O Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos-
Céus reconstruiu segadas,
malhadas, escapeladas e
percorre anualmente as
ruas da freguesia e con-

celho, cantando as Boas
Festas e as Janeiras, pro-
movendo e participando
ativamente em várias ações
culturais.

O Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos-
Céus é atualmente com-
posto por cerca de meia
centena de elementos, exi-
bindo trajes de “ir à mis-
sa”, de trabalho, lavrador
rico, feirante, romeiro, etc.

O Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos-Céus participa anualmente
em vários festivais de folclore pelo país e já atuou no estrangeiro,

com destaque para as deslocações a Toulouse e Blois (França) e Valença,
Pontevedra e Corunha (Espanha) e também uma digressão pela região

das Astúrias. Mas no historial do Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos-Céus
realça-se a viagem ao Brasil, tendo atuado na cidade do Rio de Janeiro,

onde conviveu com os emigrantes portugueses.

Vende-se
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Paulo Pereira (*)

Pais podem ajudar
a diagnosticar escoliose

A escoliose é uma doença da
coluna vertebral que se verifica
quando ocorre um desalinha-
mento das vértebras. Esta defor-
midade consiste na alteração das
curvaturas nos vários planos da
coluna, tem um grande impacto
na imagem e na qualidade de
vida do indivíduo e geralmente
provoca uma assimetria no tron-
co. Embora em regra seja mais
evidente um desvio da coluna
para um dos lados, a escoliose é
uma deformidade tridimensional
da coluna, com rotação e desvios
em vários planos.

As duas formas mais comuns
de escoliose são a degenerativa
(que resulta do desgaste de uma
coluna previamente saudável) e
a idiopática, que surge habitual-
mente na adolescência e não tem
uma causa conhecida.

A doença pode manifestar-
se em qualquer idade, desde be-
bés a adultos, mas é mais fre-
quente depois dos 10 anos e no
sexo feminino. A progressão da
escoliose verifica-se habitual-
mente na fase de maior cresci-
mento, entre os 10 e os 15 anos.

Os ombros a alturas diferen-
tes, uma das ancas levantada em
relação à outra ou a existência de
uma cintura desigual são alguns

dos sintomas aos quais deve ser
dada especial atenção e que po-
dem indicar uma escoliose. Para
além destes sinais, a doença pode
manifestar-se ainda através da
inclinação do corpo para um dos
lados ou da identificação da sali-
ência das costelas de um dos
lados, especialmente quando se
dobra o corpo.

A escoliose idiopática habi-
tualmente não provoca dor e na
maioria dos casos, as amplitudes
das curvas são ligeiras e não
necessitam de tratamento. Con-
tudo, uma vez detetada, deve ser
seguida por um médico especia-
lista. A escoliose idiopática atin-
ge 2 a 3 por cento dos adolescen-
tes e a progressão das curvas é
muito mais frequente no sexo
feminino. Contudo, só cerca de 1
em cada 5000 casos evoluem a
ponto de uma cirurgia ser neces-
sária.

Grande parte dos casos de
escoliose idiopática são detetados
pelos pais, professores, treina-
dor desportivo ou médico assis-
tente, que notam uma assimetria
nos ombros, cintura ou tronco.

As escolioses com menos de
20-25 graus exigem apenas uma
vigilância regular até à conclu-
são do crescimento da coluna

vertebral. Em escolioses com uma
curvatura entre os 20-25 e os
40-45 graus em adolescentes que
ainda não terminaram o seu cres-
cimento, o uso de um colete pode
ser recomendado para tentar
impedir o agravamento da cur-
va.

A cirurgia destina-se essen-
cialmente às escolioses mais gra-
ves, com curvaturas acima dos
40 graus. A cirurgia consiste na
correção do alinhamento e na
fusão das vértebras que estão
desviadas, evitando a progres-
são da escoliose e o surgimento
de problemas associados – pro-
blemas cardíacos, pulmonares,
neurológicos e dor.

* Neurocirurgião e
coordenador da campanha

Pais podem ajudar
a diagnosticar escoliose

Alimentos que combatem
o mau colesterol

Ana Rita Lopes (*)

O colesterol é um tipo de
gordura essencial para determi-
nadas funções vitais. O fígado é
responsável pela produção de
80% do colesterol em circulação.
Os restantes 20% provêm da
alimentação. Por vezes, o nosso
organismo aumenta a produção
de colesterol, mas, na maioria
das vezes, é através dos excessos
alimentares que surge o excesso
de colesterol no nosso organis-
mo.

Existem dois tipos de coles-
terol: o “mau” – LDL, que trans-
porta o colesterol do fígado para
os tecidos onde este poderá ser
utilizado e que quando está em
excesso é responsável pelos de-
pósitos de gordura nas pare-
des das artérias; e o “bom” –
HDL, responsável pela remoção
do colesterol, em excesso, do san-
gue e do que se encontra deposi-
tado nas artérias, transportando
de volta para o fígado, onde é
posteriormente eliminado.

Para se conseguir normali-
zar os níveis de colesterol no
sangue, é fundamental fazer uma
alimentação pobre em colesterol
e com restrição, principalmente,
de gorduras saturadas (de ori-
gem animal), que influenciam
negativamente os níveis de
colesterol. As gorduras insatu-
radas (monoinsaturadas e polin-
saturadas), ao contrário das
saturadas, podem ter um efeito
“protetor” do colesterol, poden-

do mesmo ajudar a aumentar os
níveis do “bom” colesterol. As
gorduras polinsaturadas têm um
efeito positivo e acentuado na
diminuição do colesterol e as
gorduras monoinsaturadas têm
igualmente um efeito benéfico,
embora menos acentuado. Para
obter este efeito positivo, é neces-
sário consumir as gorduras
insaturadas em quantidades re-
comendadas, uma vez que o seu
consumo exagerado pode resul-
tar num efeito nocivo. As gordu-
ras monoinsaturadas estão pre-
sentes no azeite, óleos de amen-
doim, nas carnes de frango e as
gorduras polinsaturadas, encon-
tram-se especialmente nos óleos
vegetais (girassol, milho e soja),
nos cremes vegetais para barrar,
nos peixes gordos, nas nozes,
entre outros.

É importante ler e perceber
os rótulos das embalagens, uma
vez que já existem vários produ-
tos alimentares com a indicação
da informação “sem colesterol”.
Contudo, alguns destes alimen-
tos não têm colesterol mas são
ricos em gordura saturada, o que
também eleva os níveis de
colesterol. Devem ser evitados
os alimentos industrializados e
prontos a consumir, como pro-
dutos de salsicharia/charcutaria,
enlatados e conservas.

Na lista de alimentos prefe-
ridos devem constar o peixe, car-
nes brancas, creme vegetal com
gordura polinsaturada, laticínios
magros ou com 0% de matéria
gorda e queijos com cerca de 25 a
35 por cento de matéria gorda.
Por outro lado, é importante evi-
tar as carnes vermelhas, mantei-
gas, alimentos que têm por base
massas folhadas (folhados,
croissants, empadas), salgados
fritos (croquetes, rissóis, pastéis
de bacalhau, etc.) e os queijos de
pasta mole.

Os esteróis vegetais são subs-
tâncias com estrutura semelhan-
te à do colesterol que, quando em
quantidades significativas, com-
petem no momento da absorção
do colesterol, diminuindo assim
o valor do colesterol no sangue.
Os estudos científicos demons-
tram que 2g de esteróis vegetais
por dia resultam, em média,
numa redução de 10 a 15 por
cento nos níveis de colesterol,
num período de duas ou três
semanas. Estes encontram-se em
vários alimentos de consumo di-
ário, como os frutos, vegetais,
óleos vegetais, frutos secos e ce-
reais.

* Coordenadora da Unidade
de Nutrição do Hospital

Lusíadas (Lisboa)(Defesa da) SAÚDE (Defesa da) SAÚDE

A importância da escolha
individualizada dos regimes
para maximizar a cura

Nos tempos recentes houve
uma evolução notável no aces-
so ao tratamento da Hepatite C
crónica, com uma expectativa
de cura acima dos 90%.

Cerca de 4.000 doentes es-
tão já inseridos no portal da
Hepatite C (HEPC), no site do
INFARMED, e a maioria em
tratamento ou em vias de inici-
arem o mesmo.

E isto é fantástico!
Sendo tudo isto verdade, é

também verdade que a solução
disponível não cobre as neces-
sidades de todos os doentes.
Gerou-se um pouco a sensação
de estarmos perante uma “pa-
naceia” mas a verdade é que
cada doente representa uma
situação específica e, como tal,
“one size does not fit all”. Como
em muitas das áreas da medici-
na, há que escolher o regime
terapêutico, de forma indivi-
dualizada, por forma a poten-
ciarmos a sua ação. O objetivo
é curar!

Existem diversos parâ-
metros que devem ser tidos em
conta na escolha da melhor te-

rapêutica para cada doente. A
saber: o tipo de vírus (ge-
nótipos); o estadio da doença
(grau de fibrose, cirrose); o per-
fil de resposta a terapêuticas
anteriores (por exemplo
“maus” respondedores: nulos,
parciais, recidivantes, etc);
existência de co-morbilidades
(por exemplo o compromisso
renal, as coinfecções, etc.); te-
rapêutica concomitante que
possa interagir com o trata-
mento HCV (por exemplo os
fármacos utilizados no contro-
lo da insuficiência cardíaca,
fármacos utilizados no contro-
lo da acidez gástrica, etc.).

As razões que sustentam a
importância de podermos esco-
lher entre diferentes opções te-
rapêuticas prendem-se com o
nosso objetivo principal: cu-
rar!

Curar “à primeira” – o
retratamento de doentes não é
uma opção que apresente re-
sultados ao nível do que consi-
deramos aceitável atualmente.
No recente Congresso da EASL
(European Association for the

Study of the Liver), os dados de
retratamento ficam muito
aquém dos 90% referidos.

Evitar a seleção de resis-
tências (tópico que vai emergir
rapidamente). Estas resistên-
cias poderão surgir se não ade-
quarmos o regime ao perfil es-
pecífico do doente (de acordo
com os parâmetros acima refe-
ridos), originando um grupo
de doentes muito difíceis de
tratar. 

A norma da Direcção-Ge-
ral da Saúde, recentemente
publicada, ilustra bem aquilo
que norteia a comunidade ci-
entífica: a evidência científica.
Nesse documento estão todos
os regimes terapêuticos, em
função da evidência apresenta-
da para cada perfil de doente. A
tal escolha individualizada.

Como médico, e sei que esta
é a opinião de todos os membro
da Sociedade Portuguesa de
Gastrenterologia, no mundo
ideal, gostaríamos de dispor das
várias opções aprovadas pela
EMA, para nesta oportunida-
de histórica excecional propor-
cionarmos a melhor hipótese
de cura a todos, sem exceção, à
primeira tentativa.

Guilherme Macedo
(Diretor do Serviço de

Gastrenterologia do Centro
Hospitalar de São João

– Porto)

Prevenção nas piscinas
e praias

Pais devem controlar tempo
de permanência das crianças dentro de água
“A otite externa é
típica do Verão por
causa do contato
com a água de forma
mais intensa
e frequente”, alerta
António Sousa
Vieira, coordenador
da Unidade de
Otorrinolaringologia
do Hospital
Lusíadas (Porto).

“É a chamada otite do
nadador, mais frequente
nas crianças dos sete aos
doze anos, e, normalmen-
te estraga as férias. Para a
evitar, os pais devem con-
trolar o tempo de perma-
nência das suas crianças
dentro das piscinas e na

água da praia. Trata-se de
uma inflamação do ouvi-
do externo, que é consti-
tuído pelo pavilhão auri-
cular (a orelha) e pelo ca-
nal auditivo externo. Na
maioria das vezes tem ori-
gem infeciosa ou fúngica.
As bactérias que a provo-
cam são sobretudo o Sta-
phylococcus aureus – bac-
téria que existe na nossa
pele e fossas nasais, mas
que pode causar infeções
– e Pseudomonas aeru-
ginosas – que se desenvol-
ve em ambientes húmi-
dos.”

A criança poderá quei-
xar-se de dor, sensibilida-
de e comichão, geralmen-
te num dos ouvidos, audi-
ção abafada ou sensação
de bloqueio do ouvido, e
febre nos casos mais gra-
ves.

“No caso de otites ex-
ternas de repetição, é ne-

cessário arranjar soluções
que vão repelir a água,
como duas ou três gotas
de óleo de amêndoas do-
ces ou vaselina antes de ir
para o banho”, alerta ain-
da o especialista. “Os tra-
tamentos são, na maioria
das vezes, de aplicação
tópica:  gotas ou acidi-
ficantes da pele. No en-
tanto, se existirem infe-
ções, poderá ser necessá-
rio usar anti-inflamatório,
antibióticos ou antifún-
gicos. A consulta de um
especial ista  é  determi-
nante para um diagnósti-
co acertado e tratamento
adequado.”

A criança deverá evi-
tar nadar ou colocar a ca-
beça debaixo de água en-
quanto a infeção não tiver
passado. “Se tomar banho
de chuveiro, deverá evitar
que a água se introduza
diretamente no ouvido.”
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Perante cerca de meia

centena de rotários, inclu-
indo representantes dos clu-
bes de Aveiro, Ovar, San-
dim, Sever de Vouga, Santa
Maria da Feira, Porto Foz,
Vila Conde e Vila Nova de
Gaia (clube padrinho) e con-
vidados, com especial refe-
rência para Rui Torres, pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, o Rotary de
Espinho procedeu a mais
uma transmissão de man-
datos presidenciais, tendo
Mafalda Vale dado assim o
seu lugar a António Pinto
de Oliveira.

Após discurso de des-
pedida de Mafalda Vale e a
troca oficial de mandatos,
seguiu-se o jantar no Hotel
Praiagolfe. Da parte do re-
presentante do clube padri-
nho do Rotary de Espinho,
o past-governador rotário
Artur Lopes Cardoso), do
autarca Rui Torres) e do re-
presentante do governador
distrital rotário, António
Castro (do RC Ovar), houve
a promessa do melhor apoio
e parcerias no respeitante
ao futuro, para tomar viá-
vel a ajuda à comunidade
carenciada espinhense.

“Há dois anos atrás, na
transmissão de tarefas do
ano rotário de 2013/2014, o
meu segundo ano de presi-
dência, e após solicitar aos
companheiros do clube
companheirismo, compre-
ensao e entreajuda, afirmei
que se surgisse algum gelo
ou iceberg pela frente do
nosso barco, deveríamos ter
coragem e discernimento
para em pouco tempo nos
transferirmos para um na-
vio quebra-gelo, para que
de seguida nos leve a bom
porto”, recordou o presi-
dente entrante, António
Pinto de Oliveira. “Posteri-
ormente, se constatou que
nada disto sucedeu. Houve
determinação, empenha-
mento e engenho por parte
dos então oito elementos
ativos do Rotary de Espi-
nho.  Mas no ano rotario
que findou (2014/2015), o
Rotary de Espinho foi as-
saltado uma vez mais por
dificuldades. E quer a en-
tão companheira presiden-
te Mafalda Vale, quer eu
próprio, como presidente
em exercício nos últimos
três meses, não consegui-
mos que o clube não fosse
alvo de perdas de algumas
personalidades muito úteis
ao clube.”

“Nesta reunião festiva,
hoje o presente é já futuro
de grande esperança para
que possamos trabalhar”,
acrescentou António Pinto
de Oliveira. “Não me cons-
trange nem amedronta aqui
dizer-vos que o Rotary de
Espinho apenas tem associ-
ados ativos para preenchi-
mento do seu Conselho
Diretor (seis elementos).
Mas temos da parte do com-
panheiro governador distri-
to 1970, António Vaz, pala-
vras de incentivo.”

Na opinião de António
Pinto de Oliveira, um clube

“Vamos tudo fazer
para deixar marcas

para o futuro”

rotário “deve conhecer-se a
si próprio muito bem e deve
trabalhar fazendo apenas o
que lhe é possivel concreti-
zar, como que aconselhan-
do a não se ser demasiado
ambicioso.”

Por isso…
“Pede-se um trabalho

profícuo em prol dos ou-
tros e até do próprio movi-
mento rotário. E que seja

António Pinto de Oliveira
sucede a Mafalda Vale

na presidência do Rotary de Espinho

Juntamente com figuras do movimento rotário, o autarca Rui Torres testemunhou
a transmissão de mandatos presidenciais no Rotary de Espinho

gratificante para nós, mas
que seja incansável em to-
dos os dias do ano, para
que mais tarde não tenha-
mos arrependimento. Arre-
pendimento de não termos
feito coisas, ou eventos que
teríamos sido capazes de
realizar. E as realizações
que sejam de modo a dei-
xar-se uma marca para o
futuro do mundo. Então e

desta forma nós ficaremos
orgulhosos de nós própri-
os, acrescento eu. Não por
vaidade pessoal, não para
sentirmos que afirmamos a
nossa personalidade. Não,
de modo nenhum; mas sim
para sentirmos que fomos
uteis a quem necessitou de
nós, e nos entregamos a cau-
sas que deixaram rasto e
sinais (a tal oferta de pre-

sente ou marca para o mun-
do) de forma sustentável ou
mesmo para todo o sem-
pre.”

“O que nós falamos
amanha pode não ser recor-
dado”, registou o presiden-
te entrante do Rotary de Es-
pinho. “O que nós escreve-
mos ou deixamos visível e
palpável mais facilmente
será observado, lembrado e
até abençoado pelo seu re-
sultado útil inquestioná-
vel.”

Nesta perspetiva, o Ro-
tary de Espinho propõe-se
então a centrar “a nossa
atenção e preocupação” em
aspetos primordiais.

Assim , será reforçada
“a divulgação de Rotary e
tudo o que lhe diz respeito,
dentro do clube (com pales-
tras por companheiros e
outros versando temas de
Rotary) e fora dele (na po-
pulação e dentro de associ-
ações, sociedades e nas pró-
prias autarquias, no senti-
do de criar mais proximi-
dade e desta forma a me-
lhor expansão e conheci-
mento do movimento ro-
tário).”

“Só a partir daqui se po-
derão conquistar futuros
candidatos a rotários”, fri-
sou António Pinto de Oli-
veira.

“É urgente melhorar o
campo das relações públi-
cas do Rotary de Espinho e
o quadro social do clube”,
deu também nota, dispo-
nibilizando, entretanto, a
colaboração com o Sector
Social da Igreja, “com aju-
das financeiras para alimen-
tos, com periodicidade de
três em três meses.

“Pretendemos desenvol-
ver o projeto de subsídio
distrital, com o apoio da
Rotary Foundation, de ou-
tros clubes (Sever do Vouga)
e empresas privadas (já te-
mos garantia de 750 euros de
duas instituições de Espi-
nho), para ajudar cinco famí-
lias durante cindo meses em
alimentação, remédios, ou
água e energia elétrica. Par-
ticiparemos na iniciação de
projeto de subsídio global,
conjuntamente com o nosso
clube padrinho, de Vila Nova
de Gaia (por seu convite) e os
outros três clubes afilhados
(Gaia Sul, Feira e Sandim),
para a construção de uma
creche infantil numa roça de
S. Tomé e Príncipe. Continu-
aremos a dar apoio aos exce-
lentes alunos do concelho de
Espinho com entrega de di-
plomas de mérito aos melho-
res. Manteremos o propósito
de homenagear um profissi-
onal de excelência. Iremos
desenvolver e efetivar pas-
seios culturais no país e even-
tos musicais com apoio do
Casino de Espinho e da
Solverde. Continuaremos a
colaborar com a Fundação
Portuguesa de Cardiologia.”

“Rotary é vida e é respei-
to, para ser dádiva”, concluiu
António Pinto de Oliveira.
“Vamos tudo fazer para dei-
xar marcas para o futuro.”

Necessidades
educativas
especiais no
pré-escolar

Um estudo, fruto da par-
ceria entre o Ministério da
Educação, o ISPA – Institu-
to Universitário e a Facul-
dade de Psicologia e de Ci-
ência da Educação da Uni-
versidade do Porto, avaliou
o estado da educação pré-
escolar no país. Cerca de
500 educadores das redes
pública e privada ( com e
sem fins lucrativos) partici-
param no estudo. Foram
ainda observados direta-
mente 25 jardim-de-infân-
cia. A avaliação destas ins-
tituições que fazem parte de
a rede nacional do pré-es-
colar permitiu a identifica-
ção das necessidades senti-
das pelos educadores de
infância no exercício das
suas funções, bem como
uma reflexão aprofundada
sobre as necessidades da
rede do ensino pré-escolar
em Portugal.

O estudo concluiu que
as salas do pré-escolar, em
Portugal, são em média fre-
quentadas por 19 crianças,
na sua maioria com várias
idades, e que 37,5% destas
salas têm crianças com ne-
cessidades educativas espe-
ciais. Esta percentagem
apresenta-se bastante infe-
rior nas escolas privadas
com fins lucrativos e é mais
representativa na rede pri-
vada sem fins lucrativos.
Além disso, em quase me-
tade das salas participantes
(48,5%), os educadores re-
feriram a existência de pelo
menos uma criança com
problemas de comporta-
mento e/ou desenvolvi-
mento.

Outro dos pontos anali-
sados foi o conhecimento e
prática das Orientações
Curriculares para a Educa-
ção Pré-Escolar, sendo que
os educadores revelaram
que consideram estas ori-
entações uma “boa referên-
cia para práticas de quali-
dade e um bom guião para
competências a desenvol-
ver”. Contudo, foram sali-
entados por estes profissio-
nais aspetos menos positi-
vos como a fraca articula-
ção com os objetivos e es-
tratégias do 1.º ciclo e a ne-
cessidade de indicações
mais específicas ao nível da
avaliação na educação pré-
escolar.

Em relação à transição
para o 1.º ciclo do ensino
básico, o trabalho de prepa-
ração passa muito por con-
versas com as crianças e na
transmissão de informação
ao professor do 1.º ciclo. As
estratégias que envolvem
conjuntamente os educado-
res, os professores e os pais
continuam a ser pouco uti-
lizadas.
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 34/2015
de 23/08/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. AROUCA - BENFICA
2. SPORTING - P. FERREIRA
3. BOAVISTA - TONDELA
4. ESTORIL - MOREIRENSE
5. NACIONAL - U. MADEIRA
6. V. GUIMARÃES - BELENENSES
7. AC. VISEU - BRAGA B
8. CHAVES - FAMALICÃO
9. ATLÉTICO - BENFICA B

10. GIL VICENTE - SP. COVILHÃ
11. VARZIM - LEIXÕES
12. A. BILBAU - BARCELONA
13. EVERTON - MANCHESTER C.

2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
2

II LIGA
1.ª jornada – Resultados

Olhanense-Benfica B .............................. 1-1
Gil Vicente-Mafra .................................. 1-1
Penafiel-Leixões ..................................... 0-0
Sporting B-Feirense ............................... 0-0
Ac. Viseu-Farense .................................. 1-0
V. Guimarães B-Santa Clara ................. 0-1
Desp. Aves-Sp. Covilhã ........................ 0-1
UD Oliveirense-Oriental ...................... 0-3
Chaves-SC Braga B ................................ 2-2
Atlético CP-Freamunde ........................ 1-0
Varzim-Famalicão .................................. 1-2
FC Porto B-Portimonense ..................... 1-2

Classificação
P J V E D GM-GS

Oriental 3 1 1 0 0 3-0
Portimonense 3 1 1 0 0 2-1
Famalicão 3 1 1 0 0 2-1
Atlético CP 3 1 1 0 0 1-0
Santa Clara 3 1 1 0 0 1-0
Sp. Covilhã 3 1 1 0 0 1-0
Ac. Viseu 3 1 1 0 0 1-0
SC Braga B 1 1 0 1 0 2-2
Benfica B 1 1 0 1 0 1-1
Mafra 1 1 0 1 0 1-1
Chaves 1 1 0 1 0 2-0
Olhanense 1 1 0 1 0 1-1
Gil Vicente 1 1 0 1 0 1-1
Penafiel 1 1 0 1 0 0-0
Feirense 1 1 0 1 0 0-0
Leixões 1 1 0 1 0 0-0
Sporting B 1 1 0 1 0 0-0
Varzim 0 1 0 0 1 1-2
FC Porto B 0 1 0 0 1 1-2
V. Guimarães B 0 1 0 0 1 0-1
Freamunde 0 1 0 0 1 0-1
Desp. Aves 0 1 0 0 1 0-1
Farense 0 1 0 0 1 0-1
UD Oliveirense 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada
Mafra-Sporting B
Benfica B-Penafiel

SC Braga B-Gil Vicente
Famalicão-Olhanense

Farense-UD Oliveirense
Freamunde-Varzim

Portimonense-Ac. Viseu
Leixões-Atlético CP
Feirense-Desp. Aves

Oriental-V. Guimarães B
Santa Clara-FC Porto B

Sp. Covilhã-Chaves

Poveiros superam
tigres no Campeonato
de futebol de praia

O futebol de praia do
Sporting de Espinho perdeu
2-3 ante o Varzim, no campo
da espinhense Praia da 37,
em jogo do Campeonato Na-
cional – Zona Norte. A expe-
riência poveira prevaleceu
face à ansiedade a ansiedade
dos jogadores tigres.

Tiago Oliveira e Rúben
Ferreira deram vantagem ao
Varzim, mas Ricardo Passos
apontou dois golos. No en-
tanto, Álvaro Milhazes selou
o resultado.

Com a dupla técnica Ma-
nuel Correia e Carlos Cane-
las, o Sporting de Espinho
alinhou com Nuno Anselmo,
Pedro Silva, André Pinto, Bru-
no Silva e Ricardo Passos;
suplentes utilizados Pedro
Figueiredo, Paulo Silva,
Carlos Marques, Ismael Pe-
reira e Diogo Marques.

Decorreu no fim de sema-
na o evento “60 horas de
Andebol de Praia – Espinho”
na Arena Cavalinho – Praia
Marbelo.

As equipas começaram a
chegar ás areias de Espinho,
ocupando quer os dois cam-
pos de jogos para o warm up
day, quer a zona de descan-
so, onde as tendas foram sen-
do montadas para aguentar
as 3 noites do evento mais
aguardado do ano pelos
andebolistas nacionais, e não
só, visto que participaram
vários atletas das mais diver-
sas modalidades, que mais
uma vez vieram de todos os
cantos de Portugal para dar
cor a esta festa.

Quando a competição co-
meçou na sexta-feira, com 88
equipas inscritas em sete es-
calões (desde iniciados até
seniores, masculinos e femi-
ninos), os 186 jogos eram o

Ministro dá empate ao futebol do Sporting de Espinho
na apresentação do Vilanovense

O Sporting Clube de Es-
pinho deu boa conta de si no
primeiro jogo-treino da pré-

época visando o Campeona-
to da I Divisão da Associação
de Futebol de Aveiro.

A equipa de António
Cerqueira logrou um em-
pate na apresentação do

Vilanovense, na sexta-feira.
O Vilanovense inaugurou o
marcador aos 48 minutos,

por intermédio de Campota,
mas o tigre Ministro  igua-
lou aos 63 minutos.

O primeiro sistema táti-
co, um arrojado 4x2x1x3,
parece querer avisar a na-
vegação que o Sporting Es-
pinho não se irá encolher
perante nenhum adversá-
rio. Alguns aspetos de jogo
ainda deverão ser corrigi-
dos, nomeadamente algu-
ma permeabilidade defen-
siva pelas alas mas estas
próximas semanas deverão
servir para isso mesmo: afi-
nações.

A disponibilidade com-
petitiva dos jogadores do
Sporting de Espinho afigu-
ra boas perspetivas para a
época de 2015-2016.

No Estádio Parque Soa-
res dos Reis, em Vila Nova
de Gaia e sob arbitragem de
Alfredo Costa (AF Porto), o
Sporting de Espinho apre-
sentou inicialmente a se-
guinte equipa:

Rui Pedro; Pipa, Fábio
Gonçalves, Bruno Gomes e
Diogo;  Rui Silva e Rui
Lopes; Carlos Manuel; Rui
João,  Paulinho e Lima.

Suplentes utilizados:
Bruno, Renato, Ministro,
André,  Bruno Resende,
Guga, Mauro, Júlio Coro-
nel, Jojó, Sanguedo, Kaká e
Neto.

“Será que no futuro
60 horas serão suficientes?”

ria ficam os vencedores desta
14,ª edição:

Prémio Fair Play – All
Black BH.

Seniores masculinos – 1.º
EFE Os Tigres; 2.º Sempre a
Rasgar; 3.º Beach Kings,

Melhor jogador – Pedro
Pinto (Espinho Andebol).

Melhor guarda-redes –
Tiago Sousa (EFE Os Tigres).

Juniores masculinos – 1.º
Os Abel; 2.º Beach Kings; 3.º
Esponja Team.

Melhor jogador – Gustavo
Carneiro (Forrasteiros).

Melhor guarda-redes –
Pedro Silva (Beach Kings).

Juvenis masculinos – 1.º
EFE Os Tigres; 2.º Sharks; 3.º
Os Gatões.

Melhor jogador – João
Póvoa (EFE Os Tigres).

Melhor guarda-redes –
Rui Leite (Sharks).

Iniciados masculinos – 1.º
Mini Gentlemens; 2.º EFE Os

Tigres A; 3.º EFE Os Tigres B.
Melhor jogador – Gonça-

lo Tavares (EFE Os Tigres).
Melhor guarda-redes –

Ruben Silva (Mini Gentle-
mens).

Seniores femininos – 1.º
Ovelhas Negras; 2.º Tenda-
gerous; 3.º EFE Os Tigres.

Melhor jogadora – Maria-
na Neves (EFE Os Tigres).

Melhor guarda-redes –
Juce Cabral (Tendagerous).

Juniores femininos – 1.º
Yellowkura; 2.º Lislocas; 3.º
As Vegetas.

Melhor jogadora – Marta
Sobral (Yellowkura).

Melhor guarda-redes –
Madalena Silva (Lislocas).

Juvenis femininos – 1.º
Just 4 Fun; 2.º Batovelo; 3.º
Somos Meme Giras.

Melhor jogadora – Ângela
Pessoa (Batovelo).

Melhor guarda-redes –
Maria Antunes (Just 4 Fun).

desafio seguinte, daquele que
é sem dúvida alguma o mai-
or, como se pode comprovar
pelo crescente número de
equipas participantes, e mais
espetacular evento de an-
debol de praia da Europa e
único no mundo pelas suas
características de “non stop
playing”.

A competição decorreu
num grande clima de fair
play, sendo de realçar o exce-

lente desempenho das equi-
pas de arbitragem que foram
formadas pelas próprias equi-
pas participantes, diverti-
mento e competitividade sa-
lutar.

“Fica então uma certeza e
uma dúvida”, segundo a or-
ganização. “Estamos perante
o maior evento de praia do
país, mas será que no futuro
60 horas serão suficientes?”

Entretanto, para a histó-

Andebol de praia na Arena Cavalinho – Praia Marbelo
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Paços de Brandão
e Ermesinde
no Torneio
Comendador
Manuel Violas

Agendado para 29 de
agosto, ás 16 horas, o Torneio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas será disputado
por Sporting de Espinho,
Ermesinde e Paços de Bran-
dão.

Trata-se de um torneio
com três jogos de 45 minutos
cada e serve de teste (final)
para o futebol sénior do
Sporting de Espinho que irá
competir a partir de setem-
bro no Campeonato Distrital
de Aveiro.

Voleibol tigre
renova com
Miguel Maia
e Filipe Vitó

O treinador Filipe Vitó e
o jogador Miguel Mai reno-
varam com o voleibol sénior
do Sporting de Espinho.

Miguel Maia comprome-
teu-se com o clube por mais
uma época.

Busto de leão
dá ar de imponência

Leões Bairristas festejam 39 anos
O clube Leões Bairristas assinalou na sexta noite de agosto,
com pompa e circunstância, 39 anos de atividade, com uma
sessão solene que decorreu no salão nobre da sede social, antecedida da
inauguração do busto de um leão, com fogo-de-artifício e os adeptos
radiantes pela novidade que confere mais imponência à coletividade e
esteticamente valoriza a zona do bairro silvaldense. Na qualidade
de presidente da Direção, Moisés Lima não escondia a emoção,
sob o testemunho dos autarcas Pinto Moreira e Marco Gastão.
As homenagens e os discursos sucederam-se e o plantel
de futebol popular foi apresentada, assim como a equipa técnica.

De facto, a inaugura-
ção da estátua-símbolo do
clube foi  a  primeira  e
sonante nota do programa
festivo do aniversário que
se aproxima das quatro
décadas. Mas havia mais
registos (a par das habi-
tuais distinções a associa-
dos, atletas e dirigentes).
Por isso, a troca de ga-
lhardetes foi animada…

O presidente do clube,
Moisés Lima fez questão
de registar com agrado o
regresso do patrocinador
principal da equipa de fu-
tebol, Marco Gastão, valo-
rizando também os apoios
dos  res taurantes  Casa
Maragato e o restaurante
Terra&Mar. O presidente
do clube aniversariante
congratulou-se com o re-
torno de Marco Gastão ao
seio dos Leões Bairristas,
após discórdias e desaven-
ças ocorridas em manda-
tos diretivos anteriores.
Moisés Lima constatou
que Marco Gastão tem-se
preocupado em manter
uma postura equidistante
com todos os clubes da vila
de Silvalde, face ao seu
exercício da presidência
da Junta de Freguesia, mas
“o seu clube é o nosso; é
sócio e adepto fervoroso
dos Leões Bairristas!”

Moisés Lima teceu tam-
bém rasgados elogios a
Pinto Moreira. “O presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho tem feito
tudo o que está ao seu al-
cance para ajudar o nosso
clube.”

O presidente dos Leões
Bairristas recordou os tem-
pos de Pinto Moreira como
jogador de futebol popu-
lar, envergando a camiso-
la da Associação de Es-
mojães. “Mas não tinha
lugar na equipa dos Leões
Bairristas, porque é preci-
so ser-se muito bom joga-

dor para jogar na nossa
equipa!” Contudo, “como
presidente da Câmara só
temos a agradecer todo o
apoio que nos tem dado.”

Moisés Lima também
elogiou Rui Moreira no re-
gresso à liderança da equi-
pa técnica.

Por seu turno, Marco
Gastão também não con-

teve a emoção resultante
das palavras de apreço que
lhe foram endereçadas
pelo presidente do clube.
“O meu regresso aos Le-
ões Bairristas não foi fácil
devido a situações que me
magoaram no passado re-
cente, mas aqui estou de
corpo e alma para ajudar o
clube a recuperar o seu

estatuto de campeão!”
Entretanto, José Tei-

xeira, presidente da Asso-
ciação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho,
deixou uma mensagem de
uma época de fair play e
de competição empolgan-
te.

Antes do bolo de ani-
versário, Pinto Moreira

ainda deixou uma nota de
congratulação pelo regis-
to de 39 anos de atividade
dos Leões Bairristas, des-
tacando o desempenho
social e desportivo na zona
silvaldense da Marinha,
em particular, e no conce-
lho de Espinho, em geral.

Lúcio Alberto
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certifica-
do efetua traduções de inglês, francês e alemão para
português e vice-versa de todo o tipo de documentação
podendo esta ser autenticada notarialmente. Contate para
o tlm. 968058321.

SENHORA está pronta para servir pessoas que não possam
passar a ferro. Sou pessoa certa. Passo todo o tipo de roupa.
Telefonar depois das 18h. Moro perto. Tlm. 919689586.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia e para limpezas. Também tenho experiência com crian-
ças, trabalhei numa escola. Contato: 918540440 ou 220149841.

OFEREÇO-ME para passar a ferro, alguns trabalhos do-
mésticos ou tomar conta de idosos. Tenho viatura própria.
Tlm. 919708017.

SENHORA humilde e dinâmica oferece-se para trabalhar
de limpeza à hora ou a combinar. É responsável e séria.
Tlm. 913647074.

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

- PAIVA ....................................... Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .................................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .......... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- MAIS - ANTA .............................. Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227346388
- DE ANTA ........................ Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227341109

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

ou troco por 2 apartamentos em Espinho, de valor
equivalente. Está devoluto, área de ± 200m2 em cada
piso. C/ licença de utilização para qualquer atividade

comercial/prestação serviços. Acerto valores a combinar.

Trata o próprio – Tlm. 914537219

VENDO PRÉDIO DE 2 PISOS
CENTRO DE GAIA

Café
Harmonia

(Rua da Igreja - Anta)

vende-se no
Café

Caracas
(São Felix da Marinha)

vende-se no

Papelaria Ávila
(Rua 35)vende-se na

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 -
Tel./Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA na Rua 62, n.º 872, c/ 3 quartos, sala e sala
de jantar, cozinha, wc e jardim. Contatar 916250674 -
227340398.

PEDIDOS

TELEPIZZA recruta distribuidores de mota ou carro (pró-
prio). Em regime de part-time. Contatar telef. 227320163 ou
910231583.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comu-
nhões, festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades
na brasa. Prato do dia de segunda a sábado. Todas as noites
há francesinha. C/ parque para crianças e estacionamento –
IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta
– Tlf. 227321300.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE RESTAURANTE em Espinho. Contatar
917158964.

VENDAS

VENDE-SE CASA grande com garagem, armazém e escritó-
rio. Dá para comércio e habitação, mais 2 casas independen-
tes. Ótimo preço. Só visto – S. João de Ver. Motivo doença –
913008704 - 918525868.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente queri-
do, amanhã, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 13 de agosto de 2015

Missa de 30.º Dia

José Luís Fernandes Bártolo

Maria Augusta Fernandes Duarte – mãe
Amélia Maria Fernandes Bártolo – irmã

Luís Pereira Bártolo – pai

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ro, netos e restante família vêm
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta,
agradecendo a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Anta, 13 de Agosto de 2015

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Rua do Cruzeiro, n.º 434)

José Moreira Rodrigues
António Paulo Pinto da Cruz

27 anos de eterna saudade
Seus pais, irmã, irmãos, cunhadas e so-

brinhos, participam que serão celebradas mis-
sas pelo seu eterno descanso, dia 14, sexta-feira,
às 19 horas, e dia 15, sábado, às 11 horas, ambas
na Igreja Paroquial de Anta. Agradecem desde
já reconhecidamente às pessoas que se digna-
rem assistir a estas celebrações.

José António Ferreira Alves
Missa do 9.º Aniversário

Sua esposa, filhos e restan-
te família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do
saudoso extinto, dia 21, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 13 de agosto de 2015

ANTA – ESPINHO

Mafalda Catarina Pinto Maia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 2.º Aniversário do Falecimento
(dia 18 de agosto, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho)

Missa de Aniversário Natalício
(dia 30 de agosto, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho)

O tempo passa e nós sem “TI”. E já passaram dois anos de ausência da nossa
PRINCESA que partiu numa viagem sem regresso. A dor é muito grande filha, a Saudade
muito maior, mas temos uma certeza: “MAFALDA” Tu és única. Uma num milhão … de
milhões. E sabes que te amamos como se fosses a única filha que alguma vez tenha existido.
Como foi possível termos uma filha tão linda, tão inteligente, tão sensata, tão amiga e com
bom coração e tão preocupada com os outros? Tão imprevisível…Tão cheia de curiosida-
de… Tão inventiva… Mas que mistura de GENES deu origem a uma tal “COMPLEXI-
DADE” que és “TU”,  AMOR da NOSSA VIDA. “Amamos tanto a nossa princesa”.

Mãe e Pai
Rosinha, Jorge Maia e restante família

ESPINHO (Rua 2, n.º 811)

Sua esposa, filhos, genro, netos,
bisneta e demais família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
dia 20, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem nesta Eucaristia.

Espinho, 13 de agosto de 2015

D. Maria de Jesus Ribeiro – esposa
Joaquim Fernando Ribeiro da Silva – filho
D. Maria Margarida Ribeiro da Silva – filha

José Augusto Ribeiro da Silva – filho
Genro, netos, bisneta

(O Benfiquista)

Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento

Ilídio Soares da Silva

Seu marido, filhas, genros, netos
e neta vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se dignaram
participar no funeral e missa de 7.º
dia da saudosa extinta, assim como a
todos aqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pe-
sar.

Vila de Nogueira da Regedoura,
13  de  agosto  2015

Agradecimento

VILA DE NOGUEIRA DA REGEDOURA

D. Maria José do Couto Alves

FUNERÁRIA RIOS, LDA. – 4500-704 NOGUEIRA DA REGEDOURA

ANTA - ESPINHO (Rua da Congosta)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Gracinda da Silva Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu marido, filhos, nora, netos,
bisneto e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa de 7.º dia será
celebrada sexta-feira, dia 14 de agos-
to, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.

A família

Anta, 13 de agosto de 2015

Sua filha, genro, neta e demais fa-
mília, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as pes-
soas que participaram no funeral do
seu ente querido, bem como àqueles
que de qualquer outra forma lhes ma-
nifestaram o seu pesar. Agradecem tam-
bém a todos quantos compareceram à
missa de 7.º dia.

Silvalde, 13 de agosto de 2015

Glória Paula Bernardes Ferreira —filha
Manuel António Casaca Ribeiro — genro

Ana Rita Ferreira Ribeiro — neta

SILVALDE

Agradecimento
Albertina Bernardes Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Ana Maria Dias Mano

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, genro, netos, irmãos e de-
mais família, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de qualquer
outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participam que será celebrada missa de 7.º
dia, em sufrágio da sua alma, hoje, quinta -
feira, pelas 19 horas, na Capela Nossa Senho-
ra do Mar - Silvalde. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 13 de agosto de 2015
Maria Manuela Dias Pinho —filha

José Paulo Dias Pinho —filho
Manuel António Veiga da Rocha — genro

Jorge Filipe de Pinho Alves — neto
Miguel Angelo de Pinho Alves — neto

Martim Veiga da Rocha — neto

Arménio Ribeiro Resende
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

A família vem agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa de 7.º dia será celebrada
dia 15, sábado, pelas 9 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

ANTA - ESPINHO (Rua do Pinhal)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Rita Pereira de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seu filho, noras, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram par-
te no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada terça-feira, dia
18 de agosto, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 13 de agosto de 2015
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“O avental é o reflexo artístico
da alma da mulher vareira”

e o repertório resgatado
do valioso espólio de autores

espinhenses
A Rusga de São Pedro é um projeto de base

cultural que deu os seus primeiros passos a 29 de
junho de 2010, por iniciativa de um conjunto de
pessoas interessadas em preservar a memória, os
costumes e a identidade da comunidade piscatória
espinhense.

O centro da atividade do grupo localiza-se na
Capela de São Pedro, que tem como particulari-
dade o facto de ter sido construída voltada para
o mar, permitindo assim ao sacerdote o privilégio
de usufruir do encanto “do nosso mar” enquanto
celebra a missa.

As nossas apresentações são inspiradas nas
tradições populares das gentes do mar, que da
arte xávega retiravam o seu sustento.

Sob a direção artística de Irene Vieira, o reper-
tório do grupo é composto essencialmente por
marchas, viras e chulas, temas estes resgatados
do valioso espólio de autores espinhenses. São de
salientar o poeta Carlos de Morais e o maestro
Fausto Neves, que deixaram um importante le-
gado de composições que retratam Espinho como
a “Rainha da Costa Verde”.

“Cantamos e dançamos o mar, veneramos
São Pedro e Nossa Senhora D’Ajuda, padroeira
da cidade. Exibimos trajes antigos e atuais, sendo
o avental a peça de vestuário que se destaca pela
sua forte carga simbólica. O avental é o reflexo
artístico da alma da mulher vareira. Para além do
imenso prazer que cada um de nós retira das
atuações e do convívio, não esquecemos jamais a
missão que tanto nos orgulha: mostrar às novas
gerações as origens sofridas das nossas gentes, as
raízes das suas tradições e o percurso evolutivo
da população espinhense.”

Rusga de São Pedro (en)canta
e dança desde junho de 2010

Festa do Pescador em Silvalde
A Festa do Pescador rea-

liza-se de 14 a 17 de agosto,
com espetáculos às 22 horas,
no Bairro Piscatório, com
muita animação e insufláveis
todos os dias, gratuitos, para
as crianças. As coletividades
desportivas, recreativas e cul-
turais e os artesãos silvalden-
ses juntam-se para celebrar a
excelência do mar e da arte
xávega. Músicos convidados,

tasquinhas com petiscos va-
riados, trajes piscatórios,
insufláveis gratuitos e muita
animação durante os dias da
iniciativa da Junta de Fregue-
sia de Silvalde.

Na sexta-feira atua a Bos-
sa Nova e no sábado os Ir-
mãos Leais; no domingo é a
vez do Duo Mar Calmo e Pau-
lo Sérgio e na segunda-feira
da Bandaneia.

Editorial
Lúcio Alberto

Festa do Emigrante Vareiro
na Praia de Paramos

Numa organização da
Associação Paramos em
Movimento, o lugar da

Praia de Paramos é cenário
da edição de 2015 da Festa
do Emigrante Vareiro, a rea-

lizar de 13 a 16 de agosto.
Nesta quinta-feira (22 ho-

ras) atua o grupo Diapasão e
na sexta-feira (22 horas) a
Artmedia Band. No sábado
(11h30) há missa de homena-
gem ao emigrante e vareiro,
na Capela, prosseguindo o
cartaz às 22 horas com o Duo

JJ e Paulo Fernandes. No do-
mingo (10 horas), aula de
zumba com Marta Dias,

(19h30), jantar de conví-
vio no Restaurante Casarão
do Emigrante, encerrando o
programa com Jorge Bandei-
ra e Fernando Rocha (22 ho-
ras).

O que é preciso é fazer alguma coisa!
Depois de ter televisionado (assim como a RTP) Espinho,

com programas diários, no decurso do Mundial de futebol de
praia, o Porto Canal voltou à cidade espinhense para projetar,
através da televisão por cabo, as vivências, os valores, o
património sociocultural, as atividades socioeconómicas, os
recursos naturais, as estratégias e as respetivas ativações de
todos os quadrantes que corporizam e dimensionam a cidade
e o concelho.

Agosto é (aparentemente mais do que julho) o mês dos
emigrantes, ou seja a oportunidade de quem labuta extramuros
retornar às raízes para o justo descanso, aproveitando-se o
ensejo do veraneio e do (curto mas motivador) retomar de
laços de confraternização com familiares e amigos. E assim a
saudade é atenuada, enquanto a terra dá nota orgulhosamen-
te das suas referências identitárias (do passado e do presente)
mediante a realização de eventos diversificados e atrativos
por todo o concelho, de lugar em lugar, de freguesia em
freguesia.

Um cartaz “coletivo” que também é direcionado para os
turistas nacionais e estrangeiros. Estará Espinho ainda aquém
do que se afigura ideal para se projetar como referência
turística de primeiro plano (comparativamente até com os
tempos áureos de quando ostentava o título de Rainha da
Costa Verde)? Sim, talvez… Mas o que é preciso é fazer
alguma coisa! E alguns (bem ou mal) já o fazem…
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